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PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA —M.S. CARQUEJA 


ERARIAS o seu importe recebe-se em 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


DIRECÇÃO GERAL DA THESOURARIA. 

Hoi por bem approvar o vontracto celebrado 
entre o meu governo e os agentes do Banco Mer- 
cantil Portuense, em virtude da authorisação con- 
cedida pela carta de lei de 21 de Julho de 1857, 
paraxum novo emprestimo de 75 eontos de rs., 
destinado exclusivamente ao melhoramento da barra 
do Douro, «com as condições ajustadas, segundo 
o termo lavrado n'esta data, o qual fica fazendo, 
psrte do presente decreto. O vunselheiro José 

aria do Casal Ribeiro, ministro e secretario de 
Estado dos negocios da fazenda, assim o tenha en- 
têndido e faca executar. Paço, em 9 do Novem- 
bro de 1859-=REI é Maria do Casal Ribeiro. 


CONDIÇÕES A QUE SE REFERE O DECRETO SUPRA. 


Aos 9 dias do mez de Novembro de 1859, na 
cidade de Lisboa e no- edificio do; thesouro pu- 
blico, achando-se presentes, de uma parte, os 
ill,mor e exc '"º* conselheiro ministro e secretario 
de Estado dos negocies da fazenda, José Maria 
do Casal Ribeiro, e o conselheiro de Estado ex- 
traordinario, procurador geral da fazenda, Joaquim 
José da Costa e Simas, e da outra os negocian- 
"es da, praça de' Lisboa, sob a firma commercial 
&Ferreira Irmãos», agentes do Banco Mercantil Por- 
tuense, devidamente authorisados pela direcção do 
referido Banco, como mostraram pela: procuração: 
que fica junta a este termo, reunidos para ajus- 
tarem, as eslipulações do novo contracto de em- 
prestimo, destinado para o quebramento dos ro- 
chedos na foz do Douro, para reulisar o qual o 
governo fóra authorisado pela carta de lei de 21 
de Julho de 1857. publicada no «Diario: do Go- 
verno» n.º 193, do mesmo anno, foram definiti- 
vamente acceilas, por ombas as partes, as se- 
guintes condições: —1.º—O emprestimo será da 
quantia de 75 contos de rs., dividido em 12 pres- 
tações mensaes, a contar do corrente mez, sendo 
a primeira de 21 contos e 1008000 rs,, e us onze 
restantes de 4 contos e 9008000 rs. cada uma; a 
“qual quantia, junta a igual importancia do em- 
prestimo contfactado em 2 de Novembro de 1857, 
prefaz a somma de 150 contos de rs., aulhorisada 

ela sobredita carta de lei de 21 de Julho de 
857.—2.º—As prestações d'este segundo empres- 
timo, assim como o saldo de igual emprestimo 
contratado em 2 de Nuvembro de 1857, vencerão 
juro na razão de seis e meio por cento ao anno, 
constituindo uma só operação para a formação 
das respectivas contas, segundo o estipulado na 
condição 5.º do cilado contracto. —3.º—Os juros 
a que se refere a condição antecedente, relativos 
-a este novo emprestimo, serão contados desde 
que ficarem á disposição do governo as) impor- 
tancias das prestações, em que é dividido, as 
quaes serão entregues ao funçeionario ou estação 
publica, que o, governo para esse fim aulhorisar, 
«Servindo os respeclivos recibos para descarga do 
“ Banco;—4.º— Pica igualmente hypolhecado para o 
pagamento dos juros e distracte do capital d'esto 
emprestimo o imposto que já fôra hypolhecado 
pelo contracto de 2 de Novembro de 1857 ao em- 


prestimo anterior; devendo o Banco Mercantil re-| 
eber do thesouro da, alfandega do Porto q. pro- 
ducto do referido imposto até & total extineção 
'do emprestimo, na conformidade da ordem, que 
para esse fim será expedida Do mesmo thesou- 
reiro.—5. governo reserva-se o direilo de 
augmentar a amortisação deste emprestimo, ou 
de o amorlisar por uma Só vez, pagando o saldo 
que dever. E para firmeza se lavrou o presente 
termc, que vai assignado pelas pessoas acima 
declaradas, e que eu Joaquim José do Nascimento 
Lupi, conselheiro director geral da thesouraria do 
ministerio da; fazenda, subscrevi.=José Maria do 
Casal Ribeiro=Joaquim José da Costa Simas= 
Ferreira Irmãos. | 
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SyNOPSE DA PARTE-OFFICIAL DO DIARIO DE 

* Lispoa n.º 12 DE 14 DE NOvENSRO. 

5 MINISTERIO DO REINO. 

Relação de despachos “que “tiveram lu- 
gar por decretos dos mezes de. Outubro e 
Novembro no pessoal de instrucção publica. 

— Decretos de 7 de Novembro creando 
uma cadeira de ensino primario para: o sexo 
feminino ha villa de Almada. 
MINISTERIO DA MARINHA. 

Decreto de 3 de Outubro apresentando 
Govindá Naique Batear, lingua das provin- 


CESTFTIIPTUTTRSSE EEE 


cias de Pondá e Embarbacem, com o ven- 
cimento que actualmente tinha de trinta xe- 
ralins mensues. 


INTERIOR. 


LISBOA, 14 DE NOVEMBRO. 

(Corresp. parlic. do Commercio do Porto ) 

- Nos circulos politicos não se tracta, não 
se falla, não se discute sobre vutra coisa 
que não seja a dissolução das camaras. 

* Opina-se geralmente porque as camaras 
serão dissolvidas; mas ha ainda pessoas que 
pensam de diverso modo e acreditam que 
o governo não dará esse passo. Os moti- 
vos que teem essas pessoas para não cre- 
rem na dissolução não sabemos nós. 

O governo não tem maioria na cama- 
ra, as commissões eleitas estão todas com= 
postas de deputados da opposição, a mesa 
mesmo foi composta de gente adversaria da 
situação. Por conseguinte, o governo e a 
camara n'eslas condições não podem conser- 
var-se simultaneamente. Temos mais. A 
commissão nomeada na camara alta para 
dar o seu parecer sobre a lei eleitoral já o 
deu, e é ella muito favoravel. A lei prin- 
cipia a ser disculida na quinta feira, e, se- 
gundo se diz, será votada em poucos dias. 

Portanto só se póde concluir que a 
camara será dissolvida. Logo que passe na 
camara hereditaria a lei eleitoral consultar- 
se-ha o paiz para vêr se ella convem ou 
não. Com a oppusição que ha na camara 
dos deputados o ministerio não póde gover- 
nar, e por consequencia a dissolução não só 
se póde allirmar, mas até se póde dizer 
que está imminente. Diz-se até que se não 
for ainda esta semana, será lido com certe- 
za na que vem, o decreto que mande dis- 
solver a, camara electiva. 

Foi transferido governador civil d'Aveiro, 
o snr. Bitlencourlpara Portalegre, sendo o 
deste districto transferido para o d'Aveiro, 

Construiu-se ultimamente no Instituto 
Industrial uma officina de instrumentos de 
precisão. Ainda se não acha completa ; mas 
brevemente 0 estará. Se não podemos dar 
aqui circumstanciada noticia desta nova off- 
cina, nem por isso deixaremos de fazer menção 
d'um estabelecimento do qual pelo que já 
alli se tem feito, e pela boa direcção que 
tem, ha muilo a esperar. E 

No Boletim official vem hoje cotadas as 


1 /inscripções por 47 '/a a 48; coupons 46!) a 


46 *4; certificados de divida, dillerida 33 a 
33 */; lilulos de divida publica [antigos] 1 
a 2; azues1'ha 2; das 3 operações 10 a 
15; papel moeda 27 a 29. 

Os cambios — sobre Londres a 30d. v. 
53 4, à 60d. v. 53%, à 90 d. v. 53%; 
sobre o Porto, ao par. 

As acções do, banco de Portugal, 5468 
a 5488000 reis. 


POST-SCRIPTUM. 
O projecto de resposta ao discurso da 


corda apresentado na camara dos deputados 
é o seguinte : 


SENHOR: — À camara dos deputados 
acompanha a Vossa Magestade na profunda 
impressão de “tristeza, causada pelo infausto 
acontecimento que privou a Vossa Magestade 
da Sua Augusta consorte e á nação portu- 
tugueza de uma Rainha, de tão saudosa me- 
moria, que, no curto periodo da sua per- 
manencia n'este paiz, leve tempo siifficiente 
pará manifestar os thesouros de bondade 
que encerrava o seu excellente coração. A 
nação inteira, tomando parte na dôr pungen,. 


te sentida por Vossa Magestade, não podia 
esquecer-se de que o Soberano de Portugal 
considera os seus subditos como a sua pro- 
pria familia, o que assás demonstrára; na oe- 
casião de uma terrivel epidemia, quando não 
duvidou pôr em risco a sua preciosa exis- 
tencia, para que os que se conservavam pros- 
trados no leito da dôr podessem, como leni- 
tivo dos seus sofrimentos, presenciar o tes- 
temunho de uma sympathia que partiu de 
tão-alto. 

E” muito grato para a camara saber que 
Vossa Magestade recebeu, dos soberanos al- 
liados da corda. portugueza, provas incon- 
testaveis de verdadeira magoa, pelo triste 
acontecimento que todos deploram, e se con- 
gratula por Vossa Magestade continuar a re- 
ceber dos mesmos soberanos alliados demons- 
trações da boa inteligencia que tem subsis- 
tido entre o governo portuguez e das outras 
potencias. 

Compraz-se a camara com a communi- 
cação de ter terminado salisfactoriamente a 
negociação pendente com a côrte de Roma, 
e muito se congralulará de encontrar na con- 
cordata que foi assignada, as provas de terem 
sido attendidos todos os preceitos legues, e 
considerados devidamente os direitos da co- 
rôa e as immunidades da igreja lusitana 
Apprecia devidamente que o governo 
de Vossa Magestada concluisse um tratado de 
commercio e navegação, com o governo dos 
reis de Sião , e examinará com toda-a at- 
tenção as respectivas clausulas, quando lhe 
fôr pelo governo de Vossa Magestade cen- 
venientemente apresentado. 

O governo de Vossa Magestade enviou 
para Tanger, por occasião do fallecimento 
do imperador de Marrocos, uma força naval, 


za o Serenissimo Senhor Infante D. Luiz. 
A camara folga de vêr como um principe 
porluguez, renovando antigos e gloriosos 
exemplos, mostra tão nobremente o interes- 
se que liga ao progresso da nossa. niarinha 
militar. À camara tomou conhecimento do 
motivo pelo qual a declaração de guerra de 
Hespanha a Marrocos determinou o governo 
de Vossa Magestade a mandar, de novo, for- 
ças navaes áquellas regiões, destinadas a dar 
aos subditos portuguezes n'aquelle imperio a 
protecção que as circumstancias tornassem 
necessaria. 
Tendo o gabinete imperial do Brazil mo- 
dificado o pauta das respectivas alfandegas , 
quanto aos direitos de importação sobre os 
vinhos estrangeiros, estabelecendo uma base 
de igualdade de direitos para as diversas 
hações , como tinha sido por nós constante- 
mente reclamado; muito deseja a camara 
que, da reforma que foi effectuada , resul- 
tem para o nosso commercio as vantagens 
inherentes ao maior consummo, nos impor- 
tantes mercados do Brazil, do mais valioso 
dos nossos generos de, exportação. 
No intuito de melhorar as condições eco- 
nomicas do paiz, para desenvolver.a rique- 
za , facilitando as comunicações, concluiu 
o governo de Vossa Mugestade o contracto 
de 14 de Setembro ultimo, para a construc- 
ção dos caminhos de ferro do norte e da 
fronteira de Hes panha. A camara folgará mui- 
to de poder appróvar as disposições d'esse 
contracto, por isso que está intimamente 
convencida da necessidade de dotar o paiz, 
no mais curto periodo, do estabelecimento 
de communicações daquella natureza. 
Igualmente estimará a camara poder ap- 
provar, quando forem apresentados ao seu 
exame, Os contractos para a construcção de 
seiscentos noventa e tres kilometros. de es- 
tradas. ' 


SIE EE 


O SNR. HERMANN. 


Rivalidade entre Lisboa e Porto. — Pro- 
messa do autor em como será imparcial. 
— O snr. Hermann declarado milagreiro 
pela imprensa de Lisboa. — Parte de Lis- 
«boa. — Corda na, cabeça. — Carroagens , 
jantares, e saraus antes de escovar o fato. 
— Dupla vista duma «ercança explicada 
doutoralmente por um vocabulario. — Pes- 
=ca maravilhosa. — Chapew do diabo, que 
por fim de contas é um chupeu preso por 
arames. — Jogo das argolas. — Conselho 
+ authoridade. — Bolsas que pagam caro, e 
bolsas que querem pagar barato. — Finis. 


Haverá antagonismo entre Lisboa e Por- 
to? Olhar-se-hão estas duas cidades como 
duas quasi rivaes, que pretendam dirigir o 
opinião publica. em nossa casa? O, ciume 
de dous gallos n'uma vapoeira dor-se-ha de 
algum: modo similhante nas durs terras ci- 
tadas,.de. sorte.que.se applauda n'uma. parte 
o que sofra. reprovação n'outra? Tenho-o 
ouvido dizer, e parece qua não faltam exem- 
Plos. - Artistas inferiores á mediocridade, se- 
gundo a opinião portuense, foram victoria- 
dos em S. Carlos, ao passo que outros, ti- 
dos''e havidos pelo veredictum alfacinha 
como bons, se receberam aqui com indifle- 
rença. ] 

Em lilteratura acontece o mesmo. Com 
quanto o Porto seja uma' terra essencialmen- 
te commercial, as letiras são cultivadas en- 
tre nós com proveito. Uns poucos de jor- 
naes oplimos, muitas publicações de enge- 
nho, e os homens dedicados ás lettras que 
aqui abundam, são uma prova da illustra- 
“cão da segunda, cidade portugueza; mas 
quem não ouviu ou não leu ainda o des- 
preso com que os nossos homens e as nos- 
sas cousas lilferarias são havidas em Lis- 


boa ? 
“Em tal caso, o escriptor do Porto e no 
Porta poderá ser justo e imparcial ao pro- 


Herit opiniões oppostas “ás da primeira ci- 


dade do reino? Eu acredito-o, e com. lan- 
ta mais razão que d'outro modo ser-me-hin 
impossivel escrever estas linhas. 

Quando o snr. Hermann chegou a Lis- 


boa a imprensa tinha. pouco espaço para/em 


narrar as maravilhas verdadeiras ou imagi- 
narias praticadas por aquelle professor. Des- 
de o pomposo annuncio da sus vinda até 
aos adeuses de profunda saudade e conside- 
ração á sua partida, tudo foram entlhusias- 
mos delirantes de sentimento, e admiração 
mais propria de quem tivesse á vista um 
vencedor coberto de louros da victoria, do 
que um homem insigne em ligeirezas. Ao 
ouvir as noticias emphalicas dos jornaes pa- 
recia que o mundo retrogradára vinte seculos, 
e que os magicos só pela virtude de sua pa- 
lavra invertiam todas as leis da natureza. 

* Passaram semanas : — o homem dos pro- 
digios entregou a sua existencia preciosa à 
velocidade da mala-posta e veio demandar n'um 
horisonte longinquo opportunidade para mos- 
trar peixes e batatas, c para ganhar a glo- 
ria de... subir d'um modo exorbitante os 
preços do teatro. 

Cerendo d'uma aureola de prestigio im- 
possivel de: classificar; aclamado admiravel 
pela imprensa; procurado, acariciado, baju- 
lado por pessoas d'alta influencia, o snr. 
Hermann continha em si mais do que era 
mister para ser bem acolhido pelo publico 
portuense, notavel pela beneficencia com que 
recebe os estrangeiros. 

Apenas chegado ; mal ainda havia mu- 
dado o seu fato de jornada, quando as car- 
ruagens paravam à sua porta, e os convites 
para jantares e saraus ferviam por loda a 
parte, y 2 

Dizem-me que praticára portentos nas 
casús particulares para que fôra. convidado : 
— não fui lá, e portanto só direi o que vi 
no theatro de S. João, aonde no sabbado 
e domingo o mencionado professor deu es- 
pectaculo, E 

No sabbado não havia logar vago; os 


bilhotos da plateia estavam ás 7 da jarde 


todos vendidos, salvo alguns por que Os agio- 
tas pediam a tres mil reis; e, já que men- 
ciono esla circumslancia, lembro á aulthorida- 
de, a quem pertence, a conveniencia publica 
- empregar meios legaes para. obslar a 
este abuso. 

Sejamos sinceros: — osnr. Hermesnn é 
um homem habilissimo na sua arte: tudo o 
que fez é com uma limpeza de que ainda 
não vi nada melhor: merecé'o nome, que 
em porluguez se pronuncia empalmador. E' 
uma verdadeira admiração a ligeireza com 
que some e faz appaiecer os objectos; ora 
d'isto, que é um facto innegavel, querer 
imaginar maravilhas, parece espirito de par- 
tido. 

Vejamos. 

O snr. Hermann traz comsigo uma crean- 
ça de uns 12 annos, e diz ser seu irmão: 
pois bem; a esse irmão, venda-lhe os olhos 
com um lenço, deixa-o sentado no palco so- 
bre uma cadeira, e o professor, descendo & 
plateia, pede nos espectadores, que lhe in- 
diquem de voz baixa um objecto para o ir- 
mão adyinhar. O .snr. Hermann colloca-se 
com os costas para o palco, de sorte que a 
creança, mesmo suppondo poder entrever .os 
objectos, era-lhe impossivel distinguir aquel- 
les que fazem thema paro as perguntas : 
estas acham sempre uma resposta exacta, 

Haverá aqui iilagre? 

“Existe malícia. 

Alinhavou-se um pequeno vocabulario : 
esse vocabulario encerra as perguntas de todos 
ns objectos mais provaveis de encontrar-se 
nas sessões do prestidigitador, e forma-se 
apenas com um pequeno numbro de palavras : 
exemplo: quer-se designar : E 

| Botão, 

Alfinete, 

Lenço, 

Luva, | 

Chapéu, 

Nariz, 

Orelha, 

Dinheiro, 


que foi confiada ao commando de Sua Alte-|. 


Sente a camara que não livesse pro- 
duzido o desejado effeito o concurso para a 
construcção do caminho de ferro do sul alé 
Evora e Beja; e deseja muito que lhe se-| 
jam apresentadas pelo governo de Vossa Ma- 
gesinde as propostas convenientes, que pos- 
sam dar a lão rica provincia os meios de 
communicação accelerada. 

A camara examinará com a devida al- 
tenção o orçamento da receita e despeza do 
Estado, que tem de lhe ser presente, e 
avalinrá com a devida consideração as pro- 
postas de lei necessarias para o melhora- 
mento da fazenda, logo que pelo respectivo 
ministro forem compelentemente apresenta- 
das. 

Examinará tambem a camara com o de- 
vido cuidado a conta, que tem de lhe ser 
presente, do uso das diversas auctorisações 
que pelo corpo legislativo foram concedidas 
ao governo de Vossa Magestade. 

Serão devidamente consideradas pela 
camara as propostas que pelos ministros das 
diversas repartições lhe forem apresentadas, 
para melhorar os differentes ramos da ad- 
ministração publica. 
A camara ouviu com o devido respeito 
a communicação feita por Vossa Magestade 
sobre u conveniencia de ser volada a refor- 
ma da lei eleitoral. 
A camara , finalmente, se empenhará 
em concorrer, dentro dos limites das suas 
attribuições, para a prosperidade d'este paiz, 
seguindo, quanto estiver em seu poder, o 
nobre exemplo dado por Vossa Magestade , 
cujas altas virtudes constituem , de accordo 
com as instituições constitucionaes de que , 
felizmente, gozamos, as solidas garantias de 
um futuro esperançoso. 
Sala da commissão, em 12 de Novem- 
bro de' 1859. 
Custodio Rebello de Carvalho. 
Vicente Ferrer Neto Paiva. 
Roque Joaquim Fernandes Thomaz. 
Carlos Bento da Silva. 
José da Silva Mendes Leal Junior. 

Tem voto do sur. 
José Joaquim dos Reis e Vasconcellos. 
Na camara dos deputados, apresentou o 
snr. Sebastião de Carvalho uma proposta 
para que, dispensando-se ámanhã o regi- 
mento, se passasse logo á discussão do pro- 
jecto da resposta ao discurso da corôa. 
Foi esta proposta combatida por dous 
snrs. deputados e appoiada por outros alé 
que o snr. Sebastião de Carvalho pediu para 
a retirar; mas um outro snr. deputado pe- 
diu para ella ser admitlida como sua. 
Procedeu-se depois á eleição de com- 
missões. 
* O parecer da commissão eleitoral apre- 
sentado na camara dos pares é o seguiríte: 
A vossa commissão especial, a quem 
foi incumbido o exame do projecto: n.º 152 
sobre a reforma eleitoral da camara dos se- 
nhores deputados, e que já foi approvado 
pela mesma camara,-e envisdo à esta na 
sessão passada, tractou diligentemente do en- 
cargo que lhe foi confiado, e vem hoje dar- 
vos O seu, parecer. 
Não é preciso lembror á camara dos 
dignos pares do reino a alta importancia 
d'este objecto, e o quanto importa qualquer 
melhoramento no processo da eleição dos de- 
putados da nação, a fim de conseguir quan- 
to ser possa a mais genvina representação 
nacional. Era por isso que desde bastante 
tempo tem sido reclamada pela opinião pu- 
blica uma lei que versasse sobre este as- 
sumpto. . 

A commissão deu como resolvidas al- 
gumas disposições já estabelecidas por leis 


anteriores, e que não obstante a sua intimi- 
dade com esto mesmo objecto, como são as 
questões sobre o methodo directo ou indik 
recto da eleição, e sobre o senso eleitoral, 
seria tambem occasião de longa e detida 
discussão, segundo as diversas opiniões; « 
essa demora seria pouco conforme agora com 
o desejo que geralmente existe dos benefi- 
cios que se esperam obter em consequencia 
desta lei, 

No mesmo projecto ha muitas disposi- 
ções novas, com que se entendeu melhorar 
as disposições da lei anterior; mas entro 
todas sobresahe principalmente a divisão dos 
circulos eleitorses, até agora existentes em 
circulos menores relativos á eleição d'um de- . 
putado em cada um d'elles. 

Espera-se que esta providencia dará mais 
convenientes resultados, e pelo menos não 
poderá recusar-se que se faça a necessaria 
experiencia, pois se entendeu que por este 
modo os eleitores teriam melhor conheci- 
mento dos elegiveis que fizessem objecto da 
sua oscolha, e maior união entre si, d'onde 
deve resultar tambem maior confiança, aliás 
necessaria, dos constituintes nos seus pro- 
curadores. 

E tambem a representação dos povos di- 
vidida por todas as localidades do paiz deve 
trazer á camara mais particulares informa- 
ções dos desejos e necessidades dos mesmos 
povos e de toda a parte, a que convem 
attender e prover. 

São muitas outras as disposições geral- 
mente regulamentares contidas no projecto, 
sobre a inelegibilidade relativa de alguns 
funccionarios, e sobre os prasos para as re- 
clamações e recursos eleitoraes, bem como 
para a mnior publicidade das operações do 
recenseamento dos eleitores e elegiveis e 
áterca do periodo e designação das assem- 
bléas eleitoraes, e da penalidade imposta aos 
actos que podem empecer o exercicio de um 
tão importante direito politico ou adulterar 
as eleições, e garantindo emfim o exercicio 
do direito de reunião para fins eleitoraes. 

Ainda algumas outras disposições de 
menor vulto se acham no mesmo projecto, 
e a vossa commissão, tendo em altenção: as 
razões em que são fundadas estas disposi- 
ções, muitos das quaes já foram attendidas, 
pela camara dos senhores deputados, o se 
acham exaradas no parecer da sua commis- 
são, que veio junto ao mesmo projecto, e 
considerando que todas estas modificações 
são tendentes, por uma parte a assegurar o 
livre exercicio do direito eleitoral, e por ou- 
tra a prevenir e reprimir os abusos que pos- 
sa haver nas eleições, é de parecer que o 
mesmo projecto deve ser approvado. 

Sala da commissão, 12 de Novembro do 

1859. 
Visconde de Alges — Visconde da Gran- 
ja [com declaração) — Joaquim Antonio de 
Aguiar — José Maria Eugenio de Almeida 
[com declaração, quanto sos fundamentos 
do parecer.] — Francisco Antonio Fernandes 
da Silva Ferrão — Conde da Ponte — Pran- 
cisco Tavares de Almeida Proença. 


Na camara dos pares tambem hoje foi 
apresentado o projecto de resposta ao dis- 
curso da corda. o 

Principiou-se a discutir 6, parecer sobrê 
o projecto de lei relativo a aulhorisar-se o 
governo a pagar á companhia do canal de 
Azambuja a quantia de 11:0008000 réis. 

Depois d'uma pequena discussão e do 
snr. miímistro ter dado explicações ácerca 
d'este negocio, o snr. marquez de Niza pro- 
poz que fosse addiada esta materia. 

O snr. Pereira de Magalhães combateu 


e er em 


Bolsa etc. 

Formulam-se as perguntas empregando 
certas palavras em vez de outras, alterando 
a sua ordem, ou dando a umas certa aspi- 
ração, ou demora na acentuação : assim : 

Que é? designará botão 

Que é isto? designará alfinete, 

Tsto que 6? designará lenço. 

Que eeeó? designará luva etc. 

A pesca maravilhosa dos peixes deixa 
de o ser se tivermos um bocado de bom 
senso. Quando o snr. Hermann estende o 
lenço sobre o braço esquerdo, tira com uma 
das mãos uma taça de vidro, que traz no 
peito; esconde a tampa de boraxa, e mos- 
tra depois ao publico uma taça de christal 
cheia de agua, e em que nadam peixes fin- 
gidos ou verdadeiros. 

O chapéu do diabo é pelo mesmo gosto. 

O snr. Hermann desce á plateia, pede 
um chapeu, é apenas chega no palco mos- 
tra-o cheio de pennas: zanga-se com aquillo, 
a diz julgo que ao irmão, para que o des- 
pejem : passados dous ou tres segundos tra- 
zem-lho, e começa a tirar d'elle cartas, ba- 
tatas, copos de lata em tanta quantidade que 
encheu uma grande coixa de madeira : ou- 
ve-se um tiro, e o chapeu arde no meio da 
copa. O snr. Hermann pega então d'elle, 
rasgo-o, embrulha os pedaços em papel, e 
mostra aos espectadores uma boneca do ta- 
manho d'uma creança, que nasceu ha pou- 
co: pega depois d'uma pistola, dizendo que 
pertende que o chapéu saia do tiro: ouve- 
se a explosão, e com effeito o chapéu appa- 
rece pregado no meio do tecto do theatro. 
O prestidigitador desce em seguida á pla- 
teia, intima ao chapéu que desça; e & sun 
voz poderosa o bom do chapéu chega ás 
suas mãos, que o entregam ao dono, - 

Eis o que todos viram; agora vamos & 
explicação. O chapeu que se amostra cheio de 
pennas que o snr. Hermann lhe arremessa das 
mangas, é trazido por outro, e vem collocar- 
se por dentro do mostrador do relogio : alli 
uma pessoa aguarda a explosão da pistola, 


e quando ella sõa, abre velozmente uma fen- 
da, e o chapeu preso por um arame vôa 
para o tecto, aonde outra pessoa o pura 
para si. Depois, quando o prestidigitador man- 
da ao chapeu que desça, o compadre solta 
o. chapeu, que corre por um arame, que o 
snr. Hermann córta ligeiraménte. Quanto 
ao chapeu das cartas, das plumas e mais mo- 
xinofadas, esse é um chapeu'que vem lá de 
dentro, -que se queima e rasga impunemente 
sem ninguem se importar som elle, e muito 
menos eu, porque não vale a pena. 

O rapaz que se sustenta com um coto- 
vello em um pau, e n'esta posição que con- 
serva horisontal alguns segundos, parece ter 
umas mólas debaixo das pernas, e que sa-- 
hem da haste. Quando aqui ha annos este- 
ve um pelotiqueiro, dizem-me se representá- 
ra uma scena similhante; e que quando a mu- 
lher, que por signal era gorda como um ba- 
leote, se estendeu horisontalmente, quebraram 
as mólas ou arames, e ella cahiu no palco. 

O jogo das argolas é já visto: — mes- 
mo aqui no Porto existe actualmente quem 
o faz. 

Outras muitas habilidades praticou o snr. 
Hermann, que hoje não tenho tempo nem 
paciencia de referir; mas estas bastam para 
o-avaliarmos. 

Sem querer tirar o merecimento ao hã- 
bil estrangeiro, que nos vem divertir com 
as suas ligeirezas de mãos, concluo dizendo 
que me não parece merecer a nomeada com 
que o annunciaram, nem que se elevassem 
os preços do theatro, para vêrmos cousas 
que são mui bem feitas, mas não passam 
de peloticas. 

Sem fazer d'isto uma questão de pintos, 
creio que a authoridade obraria com pru- 
dencia conciliando a liberdade de laes repre- 
sentações, com o desejo que temos de vêl-as 
e com a possibilidade de nossas bolsas, sem- 
pre expostas a similhantes contribuições. 


Alberto, 


eat, 


2 


Eai IS ae apa cartas se 


(o) PE o ent visconde do Ponto Ar- 
cada tpolou-o, 

Diga visconde da Luz fot de opinido 
por diversos motivos que txpoz, que o Eon- 
tracto que havia com a Gompanhia devia ser 
rescindido. Disse que fidvia Ué, propor a Mesa 
cisão; mas quo o projecto approval-o-hia. 

O snr. visconde de Balsemão intendo 
que so deve pagar a quantia. 

O snr. viscondo de Fonte Areada ainda 
sustênta o addjamento. 

O snr. visconde de Balsemão oppoz-se 
ao addiamento, 

O snr. ministro das obras publicas de- 
pois de algumas explicações opinou pelo ad- 
dinmento, que sendo posto á votação foi re- 
geitado. g a 

Continuou-so por tanto com a discussão 
do projecto." | 

Ahora, da partida do correio não nos 
permilte que ougamos por mais tempo a con- 
tinuação d'esta discussão. 


COIMBRA 13 DE NOVEMBRO. 

a! [Corresp. part.] " 

Não vimos publicada a nossa penultimã, 
correspondencia, o que sentimos, porque não 
podemos agora repetir ns noticias ngricolas 
que então haviamos recebido da Beira, por 
“Aermos perdido as communicações quo d'alli 
nos vieram: y 

| O «Conimbricense» de, hontem noticia 
n'um artigo a repetição dos estragos, que o 
anno passado reduziram 4 miseria alguns la- 
yradores dus concelhos d'Arganil e Pampi- 
lhosa. E; + n 
* O author do citado artigo altribue-os, à 
falta de cumprimento das leis que probibem 
os incendios dos maltos, que cobrem as nos- 
sas montanhas. L 
= Já por vezes nos temos qubixado da re- 
Jaxação de policia economica n'este e n'ou- 
tros jornaes, e os abusos continuam. Os las 
vradores, que a poder de grandes sacrifícios 
tinham. reparado algumas des propriedades 
arruinadas com as chuvas do, anno passado, 
viram-nas, de novo desapparecer esto anno 
com as ultimas chuvas... A - 
s aguas, despenhondo-se das monta- 
nhas sem. encontrarem na carreira matto; 
que lhes modere a impeluosidade, arrastam 
pedras e cascalho, que vai esterilisar — des- 
truir Tinteiramente vergeis, que ha pouco 
levavam a abundancia a casa de seus donos, 
e rumeneravam com seus produclos os seus 
trabalhos e despezas.. 1 agi 

Se o governo. não tomar. providencias 
ptomptos e energicas; lá, ha-do; sentir o des- 
falquo na receita. do Estado, é 0 agricultor 
torá de emigrar, visto já não ler: onde exer- 
“citar a sua actividade, 3 y 

+ Não exageramos, O estrangeiro. que via- 
ge por eanalica logares e veja o que é alli 
a opricultura. e o. que podia ser; ou. ha-de 
concluir. qua somos muito rivos e que não 
precisamos por isso de melhorar aquella in- 
dustria,-ou, o que é mais provavel, quo nos 
falta o senso commum. 

Nem as aulhonidades municipaes, nem as 
administrativos ligam. importancia. q. estas 
queslões economicas, ou porque as não com- 
prehendem, ou porque curam  ponco dos 
seus deveres; mas quem sente os resultados 
são os lavradores, que à falta de capitaes 
que os habilitem a augmentar a sua receita 
melhorando a cultura, accresce ainda à ne- 
nhúma protecção das authoridades, que não 

mpregaim meios alguns de fepressão de tudo 

o que possa prejudicál=os. Isto são faclos, 
quê sajlam aos olhos de quein dão olha as 
cousas superlicialmente. À os 

Das commissões creadas n'este districto 
paro proporem quaes as estradas municipaes 
innis importahtes que demandavam roparos 
ou precisavam construir-se nos diversos con- 
celhos, já algumas mandaram para a repar- 
tição competente o sets relatorio. Só vimos O 
de, Oliveira do Hospital, e parece-nos que a 
commissõo comprehendeu a sua missão ; nem 
outra cousá era de esperar das pessoas quo 
arcompunham. E 

Esta cominissão votou pela communica- 
cão de Dliveira com Arganil, seguindo a 
ponte de Vtila Cova, Vendas do Gallizos etc; — 
Do Avô com o contelho do Carregal, seguin- 
do por Oliveira, Ervedal, ponto  d'Atalhadá 
sobre o Mondego — e do concelho de Nelas 
com. Oliveira, passando polo Seixo — ponte 
nova sobre o Mondego. Estas são as estradus. 
mais importantes, que a commissão entendeu 
indispensavois para, a commodidade' dos po- 
vos; o para o melhor. desenvolvimento da 
industria, 4 ; peito, 

Ouvimos que. vai publicar-se pela im- 
prensa um catalogo. dos homens, nascidos 
m'esto seculo na parte da Beira compreendida 
n'eslo; que, mais se tem distinguido nas ar- 
mas, na scíencia, na magistratura o na di- 
plomacia. O author é um estudante, que 
aproveitou as ferias grandes para colligir as 
informações, e documentos; precisos, . Pareço 
que (em em, vista com esta, publicação mos- 
. Apar que essas povoações das montanhas não 
são. habitadas: por barbaros c selvagens, co- 
mo por vezes se. tom avançado; e que se a 
Beira tem: sido theatro de crimes e atroci- 
dades, que fazem envergonhar a, humanida- 
de; foi lombem berço de homeas, que por 
-seus feitos er por seus escriplos conquista- 
zam à immortalidade d'este mundo. ? 

“Mad. Ristori, póde vir. representar aqui, 
se quizer, porquo já se resolveram as dilli- 
euldades que se oppunham a conceder-se- 
Jhe o “theatro iacademico. Foram alterados os 
estatutos na parte em que oppunharm, e O 
conselho dramalico obrou legalmente, por 
gue não eralexacto o que dissomos na ul- 
sima correspondencia., O artigo 117 dos es=| 
tatutos diz assim : ; R 

«Quando o conselho julgar conveniente 
reformar. alguma parte d'estes estatutos, ou 
30 socios efectivos lh'o requererem, por es- 
cripto, será convocada à assemblea geral dos 
socios effeclivos e accionistas, que elegerio 
20 d'entre si; .com as mesmas, formalidades 
da eleição do conselho, E estes 20 eleitos, 
reunidos em. commissão, tem direito de re- 
forimar os estatutos, mas (ão sómente n'aquel- 
la parte cuja: reforma lhos foi requerida«, .» 

Mr. Hermann na volta d'essa cidade vem 
por aqui dar duas representações, o ahi tem 
os conimbriconses e à academia occasião de 
admirarem q celebre prestigiador. Deus quei-] 


COMMERCIO DO PORTO. 


ta queello Be lembre de tambem aqui pras 
teaf A sua proverbial caridade A favor dar 
uni dos dslgliolecimontos de borfl floencitt d'es- 
a oidudo, glrê todos tem potitos ojos. O 
tuo fais precisa é, sem duvida, A subledatdo 
Phitanlropito-Acadomica, digna) de tada a 
attenção pelo fim a quo se destinam os seus 
fundos. - ã 

Temos hoje á tarde grande funcção dada 
péla companhia acrobatica e coreographicn , 
tebaixo da direcção de D. Juan Menis. De- 
sejamos-lhe muita contorrencia, tmhs é pro- 
vavel que seja maior no jardim a ouvir a 
philarmonica «Boa Unito». Ee 

Corre aqui como inevitavel a dissolução, 
da camara electiva, € otivimos a é por es- 
sa razão que dois snrs. deputados d'esta di- 
dade ainda se não resolveram a bir tomar as- 
sento na camara. - 

Depois de alguns dias de Déllo feinpó, 
vollam as chuvas; Hontem esteve todo o diá 
nebuloso e hoja já lem chovido de manhã, 

Abriu-se já pela segunda vez a Darrá da 
Figueira, e espera-se que fágora haverá mo- 
lhores resultados. Até 4 hióra em que escre- 
vemos [11 da manhã) não nos constã que 
hoúvesso inconveniente algum. Deus queira 
que o mau lempo não venha frustrar as és+ 
peranças o bons desejos do snr. Silva. 

nôsso exercito está muito Dem dis: 
plinado; faz-nos honra, Na sexta feira à noi- 
te alguns soldados da cavalletia aqui esta- 
Hisnada andavam fazendo disturbios h'algu- 
mas ruas do bairro baixo. Sendo presos pe- 
la aúlhoridade adminislrativa acompanhada 
de um official do destacamento de infanteria 
não quizeram no quartel recolher-sé ao cala- 
ouço, havendo até vozes « de yamos des- 
armar a guarda pl Peti 

Confiamos que o snr. Prata ha-de cum- 
prir com o seu dever punindo severamente 
os revoltosos. ur: 

Estão a concurso quatro substituições 
extraordinarias na fuculdade do direito, e 
duas no de philosophia: fim ambas ellas tem 
havido fnlta de quem vá regor as cadeiras, 
tendo, alé sido preciso chamar sextanislas é 
oppósitores que estavam fóra de Coimbra. 

Ouvimos que fôra'demutido'o snr. Bel- 
trão do logar do id rador de Arganil: 
já ha muito que o devéra ter sido, se se 

ivesse em alguma conta o bem-estar dos 
povos, que elle despolica e. arbitrariamente 
administrava, 


VILLA NOVA DE! FAMALICÃO 48 DE NO- 
VEMBRO: + 
“ (Cortespondência particular.) 

Com estes poucos dias de. 1 colheram- 

se quasi todos os milhos que havia nos ca 
pos: foi uma azafama para a lavoura; é 
reciso porém que o sol continue para el- 
es so seccarem. Assim mesmo perderam- 
se muitos, mas julgo não foi tal a falta que 
influa no, mercado. 

Fui hoje presenttado com uma produ- 
eção poelica — uma especie de proclamação 
em verso aos eleitores municipaes. . Se pelo 
dêdo se conhece o gigante, não será pre- 
ciso fazer grandes combinações para saber 
quem 6 0 inspirado das musas, o qual só 
é arcebatado ao Parnaso em. horriveis pesa- 
déllos. Ena 

Custa a crêr como o homem a quem a 
idade tem collocado mais perto. do tumulo, 
a quem o seu ministerio pôz, n'uma, posição 
respeitaval, oltenda sómente ás suas ruins 
paixões, a queira com falsidades lnes enga- 
nar o publico. E destes o d'oulros como 
estes de quem disse S. Paulo na epistola 
aos romanos: ia 

«Hujuscemodi enim Christo Domino nos- 
tro non serviunt, sed suo ventriy et per dul- 
ces sermones et benedietiones selucint corda 
innocentium.» i 

Não vale a pena olhar sério a tal pro- 
ducção, não só quanto ao fim, mas até 
quanto so seu merecimento litlerario:: ahi 
está uma amostra 


A'lerta pois, eleitores || 

Só. assim. votar deveis; 
Olho vivo e mui vivissimo , 
Senão vós o pagareis, 


, Direi alguma cousa sobre a causa do 
vzedume do aueror do tal papel; de quem 
de .certo o nosso Tolentino disse : 


1. e 

Fize que este, em lodo 0 caso, 
Saiha logo do Parnaso, 

E passe para Cacilhas. 


Entendeu a camara actual que os paro- 
chos deviam. pagar como o povo as contri+ 
buições para, os expostos ; e sendo tal me- 

ida approvada em conselho de districto , 
foram .collectados. 

Os parochos não goslaram de tol: me- 
dida ; porém trataram de , pelos meios le- 
gaes , obstar ao, seu cumprimento. s 
NãO, 0 entendeu assim o.A. do L., (e 
tornando-se O representante olficioso da sua 
classe, desceu para o lodaçal das injurias, 
com, difiarentes producções em verso chôco. 

O. Lempo porém, a, uma policia correc- 
cional lançou no esquecimento lodas essas 
vergonhas. 

+ Passado, poutnSal n 
era de; sua obrigação, € 
parocbia,, e achou-se, que á do L, , entro 
muitas outras, lhe, pesava grande responsa 
dado que mão só não linha escri 
turação em fórma, mas alé se não sabia 
onde. se tinham consumido alguns fundos 
de certa capella e oulros rendimentos : o 
seu presidente  viu-so em apertos, porém, a 
camara, remediou como pôde, o mal, en 
cousa, passou sem, grande barulho, r 

Já vêem que à causa de tanta sandice 
é gusta e que o auclor da versalhada só 
quer beneficiar-se qsi e 205 seus com uma ca- 
mara feita a seu modo, islo é, 4 sua ima- 
gem e similhança, " 

A camara actual é n camara mais di- 
gna que temos tido até hoje ;- vêde, maldi- 
zentes, os grandes melhoramentos que na 
villa e fóra della. lem feito ; comparai-os 
com os das camaras transhctas. 

O snr, Sá Miranda, como presidento da 
camara, mostrou sempre que a reclidio o 
a justiça presidia a todos os seus tclos, O 


À à, camara, como 
ontas ás juntas de 


sur, Borba, como flscal, mostrou muita in- 
telligencia o um 260 pelos interesses qtiu- 
nicipaas mais” da Lraldaso dos seus 
proprius nbfod 03. «os lembtá bem 
com que pabioftia elle fez as arrematágões 
dos rendimentos da camara o como cllo fez 
abortar os planos e combinações dos agio- 
tas, em que chtravam alguns d'aquelles 
que talvez vós queirtes hoje para camaris- 
tas; O sur; Matheus o q snr, Sampaio. vo- 
taram -seripro conscienciosamento o pelos 
verdadeiros interesses do municipio. Finnl- 
mente a camara actual, bem merece do pu- 
blico pela maneira digna com que desempe- 
nhou as suas funeções. 

Já so vê quo é esto o molivo porque 
0 À. do L. diz: 


Não voteis ninguem da villa, 
Nem úm só dos brazileiras, 

Nem qm só d'esses que são 

Do Sã Miranda parceiros. 


Entende-se que o homem quér ta ca- 
mará do tamancos, honde entré assuando se 
aos dêdos e mande como mandarim d'aldeia 
em torta de chihs. Não se importa quo os 
rendimentos do municipio se gastem numa 


“|cálçadinha (que dé de comer à mais que 


uth) para dar melhor passagem para a-boliça 
do snf. Manoel da Brigida (camaristo), e 
obras de igual cunho; que quando so fal- 
lar em tomar contas ás juntas se diga: — 
ludo isso está cm ordem ; não; é' preciso; 
otc., etc. E 

? falsissima a accusação do tor à ca- 
mara netúal augmentado os impostos é con- 
tribuições mbAldlpios diminuiram-se úns e 
equilibraram-se outros, porque alé agora o 
patronato manifestava-so em tudo ; /os livros 
dos lançamentos estão ahi patentes. 

Podemos affiancar debaixo de nossa pa- 
lavra de honra, é essa redatção em nosso 
nomo que, o shr: Sá Miranda não aceeila 
eleição alguma nas câmaras futuras, porque 
para quem cumpre abi coin os seus deveres 
hão acha lá se não desgostos, encommodos 
e trabalhos. Há por ahi alguns que “entra- 
ram remidos, o que apesar dos lrabalhos 
não largam ds cadeiras, oultos que deram 
foguetes na sua eleição; d'ostes deve 0 povo| 
desconhar porque hinguem quer trabalhos 
sem que lhe rendam, ba porém excepções. 

Às nossas esperanças estão no sor. ad- 


'Iministrador do concelho; Leinos a convicção 


de que querendo ello nos dará uma camara 
de Boite pu honrados e inde- 
pendentes. Não deve por forma alguma con- 
sentir que entre na proxima eleição alguem 
dos tnes irmãos remidos, que tem de tor 
pendencias com a camara [ulura por terre- 
no de que tem de ser expropriado, se não 
ficará prejudicado o municipio. 
z. 


NOTÍCIARIO. 


Concurso. — Fez hontom a sua pri- 
meira prelecção, como. oppositor 4 cadeira 
do introdueção & historia natural do Lyceu 
o Vizeu, o dita HPaNado Augusto. Luso da 
ilya. O ponto que lbe sahiu foi sobro, a 
lheoria da refracção. e applicação dos ins- 
lrumentos d'oplica. , 

“O homem põe é bdeuis dispõe. 
— No ultimo paquete do Brazil chegon a 
Lisboa, gravemente enfermo d'uma phiysica 
pulmonar, o portuguez Francisco Nogueira, 
que dizia ser natural de Prado, ainda que 
no passaporte se designava Ponte do Lima 
como terra da sua naturalidade, 

De Lisboa embarcou. para esta cidade 
no «Lusitania», e desembarcou aqui ante- 
honlem já em tal estado, quo na mesma 
tarde alugou uma carruagem do snr. Mi- 
guel Pereira do Sá Pacheco pura o condu- 
zir à sua terra, onde, dizia, queria hir 
morrer. ' : ba 

Já na Ponte da Pedra, segundo conta 
o cocheiro, pediu água, 6 querendo tirar 
dinheiro do bolso para retribuir, não teve 
forças para. isso. 

Chegando às proximidades da Carriça, 
começou a senlir-se afilicto, e mandou ao 
cocheiro que retrocedesse para esta cidade, 
O cocheiro respondeu que estavam perto da 
Carriça-e que alli-podia descançar na esta- 
logem. Porém na Carriça o estalajadeiro 
foi tão deshumano, que não quiz dar gasa- 
lhado ao enfermo.; e assim o cocheiro se 
decidiu a reconduzil-o pará esta cidade ; 
mas quando chegava à Pinta, ouviu um es- 
trondo dentro da carruagem , e hindo vêr 
de quo .procedia, encontrou o passageiro 
morto. A 

Continuou o caminho, e entrindo na 
cidade às 11 horas da noite, deu logo parte 
á aulhoridade competente, que mandou de- 
positar a carruagem com o cadaver na es- 
tação da guarda da camara, e conservou o 
cocheiro em custódia até hontem ds 4 ho- 
ras da tarde, que foi solto depois de so 
proceder a exame judicial no cadaver, a 
que hontem mesmo se deu sepultura no ce- 
miterio do Prado do Repouso, 

O bahú, que Toi Incrado, e os valores 
que ô morlo trazia em Si, ficaram em poder 
da aulhoridade para serem entregues a quem 
de direito fôr. PR , : 

Xspectaculos, — Os espectaculos que 
se achayom  annunciados para hontem nos 
lheatros de S. João e Baquet foram con- 
tra-annunciados, por ordem da authoridade, 
por motivo do ânnivêrsario da morte da Rai- 
nha a Senhora D. Maria ll, e 

“A terceira val de vez. — O vice! 

EIN po De LS ; 

rei do Bgypto correu, pela segunda vez, um 
grande perigo no caminho de ferro do Cai- 
ro a Suez. O seu wagon soliréu um choque 
violento, e deve a uma circumstancia in- 
dividual não ter sido esmagado. Segundo as 
investigações n que se procedeu, o aconte- 
cimento foi em grande parte por causa do 
principe, que a cúda instante manda parar 
os trens, e que sóbe nos caminhos de ferro 
para os wugnos, como para uma carruagem 
ordinaria, e sem precauções. Assegura-se 
que o principe comprehendeu-o que lhe disse- 
ram no interesse da sua segurança, e que 
se vai adoplar para o caminho de ferro egyp- 
cio o excellente regulamento adoptado em 
França para as vingons do imperador Napo- 
leão, es 


mpi peca 

Palacio dos Boges, = A sult dos 
Doges em Veneza ameaça ruina, Béla Sala 
4a mois vasta d E ad da Eurdpas Con- 
tém o maior quadro do mundo, abra - 
Tintorat, com mis do 200 personhgons, Fê-| 
presentando a Bemavorithróniga. — 

Envenenamento celebre. — A 
«Sentinelle du Jura» conta o seguinte caso 
de exttraordinario envenenamento com co- 
gumellos (tortulhos): E , 

«Uma familia de Neublans, compostá di 
pai,emar e dons filhos, acabavam de comer 
um prato de cogumellos, apanhados um pouco 
ao acazo no bosque, quando de repente to- 
dos sentiram horriveis dôres, aque se suc- 
cedeu um delirio inaudito. O pare os filhos 
começaram a uivar, quebrando toda à mo- 
bilia da casa; a mai, mulher de 28 annos, 
correu completamento nua, pelo meio da al- 
deia, dançando e gritando: Mrs Camuset, 
medico que habita em Lougwy, que for cha- 
mado, acudiu logo, o pôde neutralisar a 
tempo os elfoitos do veneno. Hoje tados os 
quatro estão livres do perigo, » 

O que por Já val. — Lê-se no «Jor- 
nal do Havre», de 2 de Novembro: 

«Peló paquete «Teutohia» ha maticias 
de New-York até 20 du Outubro. 

Dava muito que fallar em New-York 
um artigo land «The Press», que impu- 
laya ho presidente dos Estados Unidos, e ao 
seu sequito, a proposito da morte do sena- 
dor Broderick, morto em duelo pelo juiz 
Ferry, cm'S. Francisco, uma conspiração que 
tinha por fim desfazer-se pelo assassinato, 
debaixo da fórma de duello, dos principaes 
chefes dh opposição. 

O artigo lerminava por estas linhas : 
«Assim cahiu ó primeiro grande martyr 
dos principios politicos da caripanha de 
1859. Perguntamos ao archi-lraidor = estes 
principios se, nt sua velhice, o ao declinar 
da sua vida, póle sentir as suas mãos pu- 
ras do sangue do corição de David C. Bro- 
derick ?» E 

'Espalhando-se o boato de que este ar- 

Ligo, assignado pelo coronel Ferney, bia sér 
objecto de procedimento judicial, em nome 
do presidente, o «Correio dos fistados Uni- 
dos publicou um artigo, em que se lê: 
« Gusta à imaginar quo o magistrado su- 
premo da republica possa d'algum modo esque- 
cer a alla posição que oceupa para descér 
d arena dos processos judiciarios, é com- 
prometter-se pessoalmente em um processo, 
onido evidentemento o cscandalo exceder 
muito uma reparação duvidosa. » , 

Todo o homem que occupa um empre- 
go EO nos Estados Unidos está expos- 


to, SÓ por este facto, a ataques com que 
deve contar d'anteinão. O presidente não es- 
tá mais isento d'elles que os ministros, os 
senadores, os governadores, ele. 
Eis-nqui o abuso; como compensação , 
as licenças da publicidade, passando os li- 
lúites, achám uma especio de correclivo na- 
tural no despreso do bom senso publico. 
Parece, pois, mais prudente, em tal caso, dei- 
xnr é opinião o cuidado de fazer justiça con- 
lra à difamação. . A 
No seu numero seguinte o «Correio» 
ânnúnciou que o presidente. mandava de: 
mentir a tenção quo so lhe altribnia de pr 
veder judicialmento contra o jornal «The 
Press», q ' 
Por cá e lá mais fados ha. 
Será agouro? —No incendio ds sala 
do senado, em Pariz, arderam todos os ves- 


Foi uma perda de 500 francos [90:000 reis) 
para cada senador. 

Commercio de trastes velhos. 
=N'um livro, ultimamente publicado em Lon- 
dres , dão-sé curiosos pormenores sobre o 
destino que teem ostrages velhos, vestidos usa- 
dos 8 os espolios da alta sociedade, Nada 
se perde, Os vestidos das gentes da moda, 
depois da figurarem em Pariz, passam ao ul- 
tramar para figurare luzir de novo e produ- 
zir novos efeitos. ERIC QuE 

Os vestidos simples, isto é, os da clos- 
se media, remeltem-nos aos Estados-Unidos, 
onde os emigrados: da. Alsacia os compram 
como recordação da Europa d'onde sahiram 
para sempro. Os uniformes e dragonas en- 
contrâm venda segura; na, America do Sul, e 
em toda a éxtensão do -golpho mexicano. 
Estes-povos bellicosos, que acelamam e-dos- 
troem continuamente governos, leem uma 
verdadeiro paixão pelos bordados, galões e 
dourados. Os louros abundam mais que os 
alfaintes n'aquellas regiões lropicaes; os ex- 
erçitos tegm mais ófliciaes que soldados ; os 
generaes são tão numerosos que não tem con- 
ta; é 4 vista disto pôde comprehender-se 
d allan com que serão. procurados os anli- 
gos uniformes de militares, Os chapeus usa- 
dos leem uma grande sahida no Haily. Pa 
ra os negros 6 um luxo e uma vaidade par 
ticular usar chapeus do fabricas europeas, 
sobretudo sendo brancos. Por mui estraga- 
do que esteja, sempre o acham elegante. 

As luvas usadas são expedidas para Ja- 
maico o Filipinas, depois de lavadas o per- 
fumadas. Os ornamentos des igrejas inulili- 
sedos, e as antigas capas de, esperge dou- 
radas, vendem-se na America e no Chil, on- 
de ha muitos ecclesiasticos. D'esta maneira 
faz-se um commercio, activo em que se faz 
pôuco reparo, veslindo-se os povos do ultra- 
mar com lrages usados, «porém renovados e 
virados como novos, das elegantes de Pariz, 
de ambos os sexos. Todo o navio que sahe 
do Havre leva numerosas caixas d'eslas mer- 


cadorias. É - 
Os sapatos velhos são objecto d'um lra- 
fico em mhior escala, O calçado de setim 
branco, depois de opprimir durante uma noi- 
teos pés das parizienses, vai lerminar na 
América o seu passageiro destino. Cada na- 
vio que sahe para'a Australia conside- 
raveis remessas de bolas e, bolinhas, 

Encendio motavel. — Um immenso 
incendio devorou ultimamente lodo o bair- 
ro da cidade -d'Elbeuf, O «Nouvelliste de 
Roneu» dá a nolicia do seguinte modo: 
« Seria difficil dar uma ideia exacta do 
espectaculo desolador que offereciam hon- 
tem em todo o dia os restos fumegantes de 
25 ou 30 casas. Todo o. bairro comprehen- 
dido entre a rua da justiça, a rua Hervieux, 
a proça S. Luiz o às ruas do mercado 
um montão de cinzas, Foi ante-hontem, pi 


tidos das reuniões ordinarias dos senadores. | 


egresso; foi determinado por. novas, explico; 
ções da, Franca. Segundo o dito. jornal, o 
governo. francez fez conhecer as suas inten- 
ções futuras, de modo a diminuir a distan- 
cia que separa as convenções de Villa F 
c 


é 
elas 
onze horas, que so descobriu que 0 fogo 


esislia numa cosa situada mesmo no-cenia 
tro do balrro, Tocatido | fogo scudiram os - 


Ou 
halitantes gato 08 bombeiros com 
“de |todo o seu milérinl , 6 dispunham-se a atas 


car vigorosaméhto d ingêndio, porém ag 
casas ugidas, n udlio Sitio, umas ás outras, 
todas velhas, e a maior parte de tabique, 
ardiam com uma rapidez, que inutilisou os 
mais energicos e mais habeis soccorros, Só 
ás 5 horas é que se pôde suspender os pto- 
gressos do elemento destruidor.» 4 
As cháves dé Cordova e Gra: 
mada. — Em Rabat [Marrocos], em cotise- 
quencia das proximas hostilidades com os 
hespanhoes, andaram em procissão pela ci- 
dado as bhaves de Cordova, qua por es- 
paço do tres dias estiveram expostas n'uma 
solva de prata, na grande mesquita. Cordova 
foi a capital do reino mnsulmanó de Cor-. 
dova e Toledo, quê foi tomada em 1236 
por Fernando TI, rei de Castella é de Leon. 
Os mouros, depois dá perda de Cordo- 
va, e mais tarde depois da de Granada, que 
foi tomada em 1492, por Isabol de Castel= 
lã, retiraram-se para Africa, levando as tas 
ves das duas cidades, que consideram pro- 
pricdado sua o osperam tomar um' dia. As 
chaves de Cordova são conservadas em Ra- 
bat por uma familia de cherifs que só diz 
descendente d'Abdetrama 1.º, que, reinou 
pelo anno 760. Ás chaves da Granada são 
conservadas em Fez, e a sua é confiada ao 
chefe dos ulémas. À 

Cada vez que se trava luta importante 
entre: Marrocos e qualquer potencia euros 
pêa, expoem-so estes objeitos 4 vista dos 
fieis, para lhes provar que O soberano do- 
Maghreb possue as chaves da Europa, e in- 
dicar aos mouros que elles tornarão a vôr 
um dia ó páiz que outrora lhes pertoncêra, 
e onde repousam os seus mais gloriosos án- 
tepassados. ' : 
Consumo de papel; = O consumo 
dé pápel hos Estados Unitos'é maior quod 
de Frânça é Inglaterra reunidose, Fratiça., 
com 35 milhões de habitantes, só produz 
annualmente 70,000 toneladas-de papel; do 
qual se exporta a setimã parte. A Grã-Brei 
linha e Irlanda com 28 milhões dé habitin- 
tes, só produz 66,000 tonicladas de papel. Ná 
America do Norte, tom 28 milhões de habi< 
táfites, produzem 200,000 tóneladas de papel. 
Consome, pois, um anglo-americano tres 
vezes mais pápel que um inglez ou um frâncez, 
Nos Estados Unidos: emprega-se mui 
poncô papel em embrulhos é outros usos do 
commercio, destinando-se quasi totalmente 
para imprimir livros e potinho» Em “seis 
mezes imprimiram-se 60,000 exemplares da 
«História de Inglaterra» por Marcaulay. Pu- 
blicam-se 3,000 periodicos politicos ot llt- 
terarios, que tiram alguns 180,000 exempla- 


«|res: Nos Estados Unidos fanecionam 800 fa- 


bricas de papel com 3,000 machinas, e produ= 
zem ão anno 270 milhões de libras de papel, 
que vendidas a 10 centessimos de ouro, im- 
portam 27 milhões de pesos. Os farrapos ne- 
cessarios para produzirem este papel é de 405 
milhões de libras, empregando-se uma libra 
e quarto de farrapos para cada libra de pa- 
pel. Vinte: e seis paizes diferentes fornecem 
o farrapo aos Estados Unidos, sendo o prin- 


cipal à Iinliá, que remetto puulota ando do 
fartapo que consome “aquela: Republica, - 
" po quão rig qtas À 7 


TRIDUNAL DA RELAÇÃO. 


SESSÃO DE ÍA DE NOVEMBRO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS, 
* Appellações cíveis: 

Ovar, O bacharol Francisco d'Assis Tavares 
—Contra Roza Lopes e marido—Juiz Cardoso, es- 
crivão Bandeira. A pu NANPIO 
Portos A irmandade de Nossa; Senliora do 
Terço e Caridade—Contra Antonio José Gonçalves 
Guimarães—Juiz Macedo, escrivão Cabral. 
:- Moncorvo. Luiz Antonio de Seixas — Contra 
Manoel José Macedo e mulher—Juiz Pereira Leite, 
estrivão Silva Pereira. boa: + 
Aggravos de instrumento, 
+, Ponte do (ima, João Luiz da Cunha; Cerqu 
—bContra o M. P.—Juiz Paredes, tita bi 
querque. no Ga k: ya 
- Louzada, Antonio Borges=Gontca o M. P.— 
Juiz Aguilar, escrivão Bandeira. 


; Aggravo de petição. 
Mahoel Maria da Costa Leile—Contra o juiz 
da 3.º vara—duiz Figueiredo, e 
Matheus de Araujo Pimenta — Contra o juiz 
da 3.º vara=Juiz  Sarméndo, 02 04 


ira 
a 


JULGAMENTO DE CAUSAS PARA O DIA 21 DE. 
NOVEMBRO. 


« Aggravos. Ú 
- Cantanhede, OM P.—Contra o rey. Manoel 
êrreira. fiel , 
Santo Thyrso. O M P.=conttá o juiz de di- 
reilo dé Santo Thyrso u e 
.— Pinhel. OM, P. e D. Anselmo Bruno de Do- 
ar—Coulra José Maria Ferreira d'Araujo. 


CORRESPONDENCIA, 


4 Snr. redácior. 
Tenilo lido o jornal o «Commercio, do 
Porto» n.º 266 uma noticia. de fôra apre- 
sentada ao governo uma proposta por mim 
assignada a respeito da empresa de uin lan- 
ço de estrada nó Douro, decláro que não 
assignéi, nem duthorisei alguem a assignar 
uma tal proposta, nem qualquer outra, 
Porto 15 de Novembro de 1859. 
* Antonio Bernúrdo Perreira: 


- EXTERIOR. 
+. Folhas de Madrid do 11, de Novembro, 
do Pariz de 9 e do Mavre de 7, ia Bt 

dos de Zurich, 


Eslho assignados os tracta 
e acha-se- convocado, o Congresso, europeu, 
que os deve sahccionar, e bem assim resol- 
ver a questão italiana, saidas 
O «Morning Post», diz, que «o consenti-, 
mento. da Inglaterra a tomar parte na 


E 
Tan- 
a das garantias necessarias á independencia ' 
italiana. 4 k 

“4 Ainda quo censurando, o arranjo, propos- 
to para a questão dos ducados e a lransac- 
ção que restabelece, certos principes depos- 
tos, confirmando a. deposição d'outros, o . 
«Morning, Post». declara que o principio, dg 


Eres to nec 
hão Intervenção adoptado pela França asse- 


gura um aecordo sufficiente entro os dous) É 
governos para o regulimento definitivo dos). 


negocios «Italia central; ) 

Um despacho thelegraphico diz que o 
Piemonte nho authorisa a regencia do prin- 
cipe de Garignan na Italia central, é 'que a 
França a desaprova. 

O «Morning Port», previu à eleição d'es- 
ta regencio, e à approsa considerandosa o 
resultado dos canselhos do Piemonte que as 
não daria sem q assentimento da França: . 
O «Jornal dos Debates» diz a este res- 
peito; . 3 

«Jão sabemos se esta eleição foi acon- 
selhada pelo Piemonte, e se é vista sem des- 
praser pela França; porém se o rei do Pie- 
monte, como geralmente so pensa, accei- 
ta a decisão das-assembleas, será mais um 
passo dado, nai politiva dajannexação jlão per- 
tinazmente seguida pela Sardenha, e tão fa- 
“voravelmente secundada até aqui pelos ácon- 
tecimeénto: " : f; 

A instituição d'esta' regência: será uma 
garantia contra a explosão das; hostilidades 
entre as tropas póntificias ou de Napoles, e 
as/ dá Italia central. Assim uns é outros en- 
tenderão certamente por melhor, deixar.sub- 
sistir o estado actual até á decisão do con- 
Breso. E 2 
Estas versões são de halúresa à aulho- 
risar à opinião de que a noticia telegraphi- 
cus, que menciônimos, carete confirmação. 


DESPACHOS TELEGRÁPHICOS. 
PARIZ 9. — O «Monitor» de hoje pu- 
blica um despacho telegraphico, dirigido ao 
ministro d'Argelia e Colonias, pelo general 
em chefe do exercito de operações na Afri- 
ca ;'Annuriciando uma nova victoria, 'o qual 
conclue, dizendo que o terror reina entre os 
marroquinos je que imploram perdão. 
BERLIN 9. — A «Gazeta» da Prussiaides- 
«mente o que disse a d'Ausburgo, de que na 
entrevista de Breslau se tinha, tractado de 
isolar w, Inglaterra, que;o monarcha. russo 
e o principe prussiano se tinham compromet- 
tido a guardar neutralidade no caso de guerra. 
ZURICH 9.— Outra vez torna a aaa 
rar-se ( oje: se, assignorão, os; traclados. 
“Louis 9. — Assevera-se. quê O im- 
perador Alexandre e o principe da Prussia 
convencionsram em Breslau, não consentir 
a revisão dos traciados de 1815, nem a reu- 
nião do, Congresso sem assistencia da Ingla- 
terra. t 
“VIENNA 9.— A primeira funcção das 
consagradas, a Schiller foi brilhante, e o en- 
thusiasmo: immenso. 5 
NAPOLES 9. — Falla-so d'uma ampl 
amnistia. (el U4 
ROMA 9. — À consulta da Fazenda es- 
tá/convoctda pará o fim de Novembro, Des- 
de a insurreição da Romania o deficit é de 
300,000 escudos por mez. di im 
“MARSELHA 10.—Assegura-se que à ági 
tação augienta em Marrocos: que se pre 
“gava guerra santa contra Os hespanhoes, e 
aque as tribus acossadas pelos francezes se 
meconcentram no-interior. 
TÚRIN 10, -- Q conde Pepeli leu na dé- 
semblea de Bolonha uma mensagem ao go- 
REU O nedmiioiaasiAniopiaadsrigiga de arara 
ara tai leração [ue procede 
ER oiee ip o do 
- PARIZ 40. — A «Gazela de Londres» 
- publiéa Ps correspondencias  diplomaticas , 
que houve entre Inglaterra e Hespanha 
pelo motivo dá questão de Marrocos. Resul- 
ta d'ellos ter declarado a Hespanha, que che- 
gado o caso de. fazer a paz com Marrocos 
Geiadão 


5 


“de Tal 


não se prolon a i 
orque, vã E pontos mo a E 
): proporcionar: 5 macia 

E a ge sn rd REA NS dd 
HUELVA 10. — Ao reunir-se a deputo- 

cão, o'Seu primeiro acto foi offerecer a S. 
M. vidas*e fazendas, compromettendo-se a 
curar os marinheiros, anpisejam feridos na 
. guerra d'Africa Je, fique »no convento da 


Rabida. , 
* “CADIZ 1 — Às cinco é meia da tarde 
chegou a está cidade o conde de Lucena. 
VALENCIA 10. — A depulação provin- 
“cial concordou offerecer ao governo a firma- 
cão é mantimento durante um anno d'uma 
“companhia de fusileiros do paiz, de 100 p 
cas, destinada 4 Africa, é 
VALHADOLIDE 10. —- A deputação 


“-cordou abrir uma subscripção para trigo, 


fa- 


buirá pela. 


portante. 

SEGOVIA 10. — A, deputação oferece 
todo o giro de recursos. . 

TURICH 11. —A's 5 da tarde de hon- 
tem foram assignados nã casa da municipa- 
lidade desta cidade, os tres tralactos pen- 
“dentes. - 4 do 

CADIZ 11. Estão aqui reunidos os ge- 
neraes Ros, Zabla; Prime Echague, chefes 
dos corpos do exercito. Q.general em che- 
fe teve o mais enthusiastico acolhimento. 


sua parte com uma somma im- 


PARTE COMMERCIAL. 


COMMISSÃO DAS PAUTAS. 
n “ RESOLUÇÃO (N.º 159, - 
» "q Commissão das Pautas: ' 


mesma co) 


tooão; - 
«Visto O artigo 2.º do decreto de 28 de De- 
Rai Ag; [Ne Pa o 
“ sidaréndo quo és peles ém questão, achad- 

do-se inteiras, não podem ser classifiendas como 
corrôas, uu quaesquor autras peças ide pelle: ou 
couro para machinas, segundo o dizer do artigo 
115.º da: class da Pasta “geral das alfandegas, 
como pertende o, despachante;, além de que o 
termo «peto», empregado no sobredita, dizer, não 
tem, nem póde têr a significação dada 

» + Considerando 'que com quanto as pelles de que 
se fracla possam ter a applicação de revestir os 
roletes da machina de fiação, para que foram 
“pedidas, comludo, no estado em que se acham, 
prestam-se niuito bem a outro qualquer uso; é 
quando algumas jd'ellas, (depois decortadas, pos- 


intão cevada e dinheiro para, que contri-| Co 
Pp 


- por elle;|* 


O COMMERCIO DO PORTO. 


mero mul excossivo, como se deprehendo do al« 
guinas das citadas informações ; 

Regolvo ! - ; 

Artigo unico. As quarenta duziás de ellos, 
pedidas à despacho por António da Silva Perefra 
Magalhães, não podem ser despachados pelo ar- 
tigo 115.º dn Pauta geral das alfanpegas, porque 
não são peças feitas de pelles [sendo assim que 
E ser entondido o refetido artigo]; mas sim 
levorão ser classificadas como carneiras e cabrins 
com qualquer curtimento, para se pogar, segundo 
o respectivo artigo 104.9, o direito! de cento (e 
cincoenta reis por arratel, ] 

Esta. resolução foiadoptada em sessão da Com- 
missão idas Pautas do 3 de Maio do 1859, - es- 
tando presentes Os vogaos abaixo assignados, 
—Joaquim Larcher —José Maria Eugenio de Almeida 
—Divgo José de Oliveira Silva Carnei.u, relator—Jo- 
sé Alexandre Rodrigues. E 

Está conforme. —Matheus Gregório Rodrigues 
da Costa. 

—— mm 


PORTO, 16 DE NOVEMBRO, 
CAMBIOS SOBRE LONDRES. 
A 90 dias data....,iesecer cer ros DIM, A 53h 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita da alfandega desde 4 
até 14 de Novembro inclusivô 77:9398660 
Idem'no dia 15.... 50925 


87:9898985 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
el NoyesBro, 15. 

- RIO DE JANEIRO.—Na barca Joven Ermelinda, 
A. 3. T. de Lemos, 1º caixão de vinho. é 
IDEM,—Na barca Duarte 4.º, A, FP: Meneres, 
4 caixões com vinho. 7 À 
IDEM,—Na galera. Castro 2.º, M. A, G. Lima, 
8 fardos com capachos. a 

IDEM.=Na barca Flor de S. Simão, A. J, 
Oliveira Braga, 6 rodas d'arcos de pau. 


IDEM. —Na galera Camponeza, de Souza 
Guimarães, 5 pipas de vinho e 12 batris com 
solpicões. . u 

IDEM.—Na barca Novo Tentador, J; Araujo 


Lima, 2 caixas com lonça, e 1 dita com sementes; 
F. Esleves Ribeiro, 200 ancoretas com azeitona, 
40 caixas com batatas e 6 barris com carne de 
OrCo. 

E - IDEM.—Na barca S, Manoel 2.º, A. J. da Silva 
dos Gosaes, 100 ancoretas com azeitona ; J. d'Oli- 
veira Souza Guimarães, 1 caixão com pentes, . 4 
pacotes com corda de linho, e À caixão: com 
zendas dalgodão ; ff. da Iocha Brandão, 20 
curelas com azeitona; J M. Rocha e Brito, 3 
toixões com palitos; M. Moutinho, 6 barris com 
peixe salgado, | 

PERNAMBUCO. — No brigue Amalia 1,º, J. 
Ribeiro de Mesquita, 20 caixões com vinh 
J, Ferreira, 5 caixoes com fazendas de linho; M. 
B, Dias Lima, 8 meias pipas com cebo, 2 fardos 
com folhas, 24 enixões com azulejo e 5 fardos 
com macella; M. P. Guimarães e Silva, 100 an- 
corelas com azeitona. 

MARANHÃO:—Na galera Aurora, J. E, Ferreira, 
700. resteas de cebola; J. P. Hios, 20 volumes com 
ferragens; L, J. Ferreira, 1 caixão com píata em 
obra; M. J. Ramos, 2 canastras com maçãs; F.L. 
Galhorno, 250 resteas de cebola. k 

IDEM—Na barca Linda, J.J. de Araujo Mu- 
raes, 3 pipas de vinho; A. Souza Barboza, 1,500 
bispotes, 70 duzias de ligellas de barro e 1 caixa 
com ferrageus, 

“GLASGOW —No brigue Guilhermina, A. Miller 
& C.º, 10 barricas com ainendoa. x 
DUBLIN.—Na escuna Mary Sweet, Osborne & 
1 Sie 15 almudes e 5 canadas de vinho. 
LIVERPOOL.—No vapor Douro, G. S. Cabral, 
1 caixa com doce; A. C. Návarto, 30 saccos com lã. 

EXETER.—Na escuna Flora, R, H. Russel, 2 
canastras com cebola e castanha, 4 cortiços com 
larangeiras, 4 ditos com limoeiros e À caixão 
com vinho; G..& J.. Graham, 2 pipas de vinho. 
 RIGA. = Na escuna Cornelia Jacoba. D. M. 
Feuerheerd Junior & 4 caixão com vinho. 


s 


MANIPESTOS. 
C.M. 916=Bahia (por Lisboa):=Galera Flor 
do Porto, B72' toneladas, capitão Santos, a M. P. 
Penna, carga: 140 toncladas de lastro de pedra 


e areia. 

C. M 917—0lhão pt Cascaes) —Cahique Se- 
nhora da Boa Morte, 31 toneladas, capitão Da- 
mingos Maria, a M. Finse C.º, carga: 1,712 ar- 
robas de figo; 3 barris com azeite e 37 milheiros 
de cabala. 4. - 

C. M. 918-—Aveiro.—Rosca Flor de Aveiro, 73 
toneladas, mestre imo, a Daniel & Irmão, carga: 
130 moios de sal. : 

CM 919—Rrcixeneda.—Barco h.º 289 Senhora 
do Martyrio, arraes Madureira, cargas 98 saceos 
com “trigo, 24 ditos com amendoa e-5 fardos com 
dropeê edicinaes, ab isvrs el ' e 
RM. 90-áveiro. — Hiate Santa Cruz, 64) to- 
neladas, mestre Pinho, a J.J. Rebello Lima, carga: 


128 moios de sal. j aU 
G. M, 921—Setubal.—Rasca Pombinha, 152 to- 
neládas, mestre Santos, a J. J. Rebello Lima, 


carga 800 moios de sal. 

O. M. 922—Lisboa.— Vapor Lusitania, 304 to- 
neladas, capitão Contente, a A. Miller & G.º, carga: 
921 volumes com diversos generos. 1 


"NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 

' DESCARGA. 
NôvENBRO, 15. k 

GLASGOW.—Na escuna Eslremadara, capitão 


OK. . 
LISBDA.—Vapor Lusitania, capitão Contente, 
BAHIA. —Barca S. João, capitão Costa. 
o MIBURGO —Ifiato Abeiro 4.º, mestre. Sal. 
inha. dead] sm 
TAVIRA iate“ Annibal, mestre J. Pedro. 


a 


TERMOS DE CARGA. 
u NOVENBRO, 15, cota 
GLASGOW.—Escunã Estremadara, 108 tonela- 
das, capitão Cook. ê 
NANTES, — Galeotã Tndusírie, 83 toneladas, 
capilão Puister. x 


Ezqiias + 
GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
+ NOYEMBRO, 14. ' 
Assucar>17 caixas, 22 bárrica, e 115 saccos. 
Café —42 saccos. 
“Arroz—196 sacoos. 
o pi sa + 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
—novesBno, 1-— 
Despachado para. consumo ; 
No lo, 


Porl 


Vinho maduro. 
Dito verde... 


ES PESA! ç t bro. a 
Trigo alqueire 960, milho amarello 480, 


dito branco 480, centeio 540, feijão branco 
18100, dito vermelho 18000, dito rajado 960, 


“vi Caminha, 12 de None 


sam ter aqucilo destino, é crivel que o le- 
pham todas as auatenta (quejas, por ser fal nu- 


batata dito 240, azeite almude 68000, vinho 
dito 28880. j à 


VINHOS; ] 

Testos presente a circular dos srs, Ri- 
dley & 0.º, corretores do vinhos e aguasar- 
dentes em Londres, de 7 do-corrente, da: 
qual extractamos as seguintes notícias sobre 
o estado do commercio de vinhos n'aquelle 
merendo. 4 

Vinho do Porto — Alé 30 de Setembro a 
importação de vinbos do Porto no Reino- 
Unido, comparada com ignal perinda de 1858, 
apresenta um, augmento de 1705 pipas, e o 
consumo um augmento de 787 pipas. 

Os direitos pagos em Londres, durante o 
mez de Outubro comparados com 9s que fo- 
ram pagos em Outubro de 1858 mostram 
uma diminuição de 56 pipas, e as impor- 
tações no mesmo mez uma diminuição de 
372 pipas. ' ! 

O deposito de vinhos do Porto nas doc- 
cas existente hó 1.º do corrente era de 17567 
pipas; é nó 1.º de Novembro de 1858 ti- 
nha sido de 24836 — houve portanto uma 
diminuição de 7270 pipas. O deposito. de 
vinhos de Lisboa, tintos, e brancos, era no 
1.º do corrente de 1137 pipas. 

Em quanto a preços não tinha havido 
alteração no mercado — os vinhos commuas 
regulavam de-83 Ib. a 36 Ib; = os vinhos 
de segunda qualidade, de 36 4 40 Ib.—e 
os vinhos velhos finos de 45 a 60 Ib. 

Os vinhos tintos de Lisboa, de superior 
qualidade, fpeulavam pelo preço de 23 1b. 
por 117 gallões. - E 

Vinho do Xerez — As importações. no 
Reino-Unido de vinhos do Xerez alé 30 de 
Setembro, comparadas com as que houve 
nos primeiros nove mezes de 1858, mostram 
um augmento de 6629 pipas; e o consumo 
um augmento, de 1549 pipas. 

Os direitos pagos durante o nez de Ou- 
tobro ultimo, comparados com os pagos em 
Outubro de 1858, apresentam um augmento 
de 60 pipas, e as chegadas um augmento de 
598 pipas. - 

O deposito nas doccas no 1.º do cor- 
rente era «le 20836 pipas, e no 4.º de No- 
vembro des 1858 era, de 23307 — havendo 
portanto uma diminuição no corrente anno 


alde 2471 pipas. 


De vinhos tintos hespanhoes a existen- 
cia na mesma data era de 1537 pipas. 
Vinhos de Marsala — As importações no 


4. |Reino-Unido durante os primeiros nove me- 


zes e anno, comparadas com igual perio- 
do em 1858, apresentavam um augmento de 
840 pipas, é o consumo um augmento de 
20 pipas. 

O deposito nas docess era no 4.º do 
corrente de 1214 pipas. 

Estes vinhos regulavam pelo preço de 
20 lb. por 93 gallões. é 

Vinho da Madewra — Até 30, de Setom- 
bro ultimo as importações, comparadas ás 
que houve nos primeiros nove mezes de 
1858, mostravam uma diminuição de 114 
pipas, e o consumo uma diminuição de 43 
pipas. a 

A existencia nas doccas no 1.º do cor- 
rente era de 684 pipas. 

Vinhos de França — Até 30 de Setem- 
bro ultimo as importações, comparadas com 
igual periodo de 1958, augmentaram 2519 
pipas, e o consumo 837 pipas: 

Os direitos pagos em Londres durante 
o mêz de Outubro, comparados com os pa- 
gos em Outubro de 1858, mostram um aug- 
mento de 20 pipas nos vinhos brancos e de 
34 pipas nos lintos. 


rente era de 1435 pipas. 

Segundo uma carta de Bordeus publi- 
cada na circular donde fazemos estes extra- 
etos, a novidade naquelle' districto vinhatei- 
ro será-de' perto de tres quintos da do anno 
passado, e os vinhos são pouco encorpados 
6 faltos de tôr, mas tem gosto, delicado. 
Diz a mesma carta que toda a producção de 
1858 de Chateaux Margaux e Latonr fóra 
comprada por duas casas, ao preço de BO 
Ib. por hogshead (meia pipa). ' 

Vinhos do Cabo — As importações até 30. 
de Setembro, comparadas com 'as ido igual 
periodo em 1858, mostram um angmento de 
702 pipas, eo consumo de 839 pipas. 

As chegadas a Londres durante o mez 
de Outubro foram de 253 pipas, eem Ou- 
tubro de 1858 tinham sido de 216 pipas. 

Nesse mez pagaram-se direilos-por-349 


“pipas, sendo 145 linto e 204branco. 
O mercado, pelos vinhos brancos recen-|' 


temente desembarcados regulava firme a 14 
1b., e pelos desembarcados ha tempos de 16 
1b. a 47 1b. Eram raros os vinhos tintos do 
Cabo de 21.lb; a 23:1b: «por pipa, segundo 
a qualidade. gay? 

A existencia de vinho do Cabo nas doe- 
cas no 1.º dó corrente era de 4060 pipas, 
e no 4.º de Novembro de 1858 tinha sido 
de 5084 pipas. Houve' portanto” uma dimi- 
nuição de 1024 pipas. 

— amem 


LISBOA. 

ESTADO DO MERCADO 
De 7,9 42 de Novembro, 

O mercado animou um pouço desde a nossa 
precedente revista, tendo concorrido alguns com- 
pradores, em, campo. 13 

O mercado de fundos publicas conserya-se 
frouxo. Apenas tem sido procuradasas acções das 
Lezirias e do Banco de Portogal. Eisaqui a moss: 
cotação: É, o) 
Inscripções de 3p.c.. d'as- 

sentamento com juro.do 1.º 


, 


de Julho de 1859 « ATI 48 

Coupons ... 4612 a 46 3/4 
Divida diferid: a 881,2 
Titulos de divida publica (an- 

Ligos) vaias abusa 442 
pos, ie RE Tiga 232 45 
Do» 

l-motg gas 
Papel-moeda ....... a 
Cambios. 


Conip' já dissemos anteriormente, o papel que 
do Brazil recebemos pelo ultimo paquete transa- 
Uantico influiu no curso dos cambios. O papel 
a gi a longo prasó tem-se negociado a 
53 142. 4 q S 

O de Parizia 100 dias'só achou dinheiro 535. 
Sobre as outras praças pouco ou nada se fez, 


Cotamos, pois 
Londres. «=» 2 90 d/d 53 1,2 
- 260 » 53 98 

n3o dv 53 ns 
«a 100 did 535 


» 843 ;mjd' 592 nom. 

a » 47 1(4 nom. 
Amsterdam » 42 448 nom. 
Madrid a Bar 950 
Porto., » par” 


Hectuado são limitadas ao consumo. 


A existencia nas doccas no 1.º do cor-! 


Importação; 

SUCAN, — Desde a nossa. anterior revista ot - 
lrdta Tbarricas do Antigua pelo «Boa Fortu- 
na», 80 caixas, 20 barris c 4 saccas da Bahia pelo 
«Regulo», e 618 saccas de Pernambuco pelo «Jarco». 


—N, gite, semana os compradores, já menos 
Foniá o de ceder ús pertenções dos pos- 
suidores, sendo as vendas cffectusdas de maior 


importancia do qué às da semana anterior, o com 
a melhora de preços que se observa em nossa 
cotação, A existencia d'este genero caleula-se ho- 


Feixes Saccas 
R 81 EH 29,256 
ALGODAO.—Poncas vendas aos preços totados 
AZEITE DE ANGOLA.—Enlrarom pelo «Anni- 
bala de Loanda 20 cascos do de palma. O mer 
cado conserva pouca animação, podendo reputar-se 
os preços cotados como nominaes. 
ARROZ. —N'esta semana não temos a mencionar 
entrada alguma. As transacções que so tem cf- 
O deposito 


Barricas 


é abundantissimo 

CAPE',—O mercado está menos animado, e as 
vendas na presente semana foram limitadas, 
- - Vendeu-se parte do carregamento do «Rio Ave», 
vindo de S. Thomé, 

O de Cabo Verde está em peior situação, não 


só, porque o deposito é grande, mas tambem por- 


que é menus procurado, 

Entraram do Mio de Janeiro pelo «Caridade» 
56 saccas, e de Angola pelo «Annibal» 40) ditas. 

CACAU.—Conlinóa a ser procurado, porém as 
grandes exigências dos possuidores fizeram com 
que as vendas fossem de pequena importancia, 
Neste periodo não Lemos a menciouar entrada al- 
guma. 

CERA.—Algunsa procura para o Mediterranco, 
comtudo as' vendas foram eim pequena escala. 

Entraram de Angola pelo «Annibal» 423 ga- 
mellas. 

COUROS.—As, lransacções effectuadas na pre- 
sente semana foram nos espichados das Minas, 
de salgados de Pernambuco, espichados de Angola 
e salgados de Cabo Verde. As pelles salgadas moiras 
tambem obliveram de 150 a 160 rs. 

As entradas consistiram em 78 do Rio de 
Janeiro, 112 da Bahia, 250 de Pernambuco e 1,471 
de. Angola, e 200 e 16] fardos de Gibraltar. 

FARINHA DE PAU.=No Porto escacgin o de- 
dio tendo-se apenas vendido uns 15 saccos. 
tegulam os precos de 38000 a 48400. 

Exportação. 

AZBITE.—Coulinua a ser diminuta à concor- 
rencia ao mercado, que aelualmente pouca ani- 
mação. tem; comludo os preços do, nossa cotação 
suslentam-se firmes, 

CEREAES.—Trigos.— Tem escasseado as entra- 
das durante a semana e umas pequenas partidas 
de rijos que vieram de Alcacer obtiveram 800 e 
810. Os molles conservam os preços cotados. 

Cevadas. — Não houve entradas e os preços 
sustentam-se com firmezas 

+ Milhos.—Contiôuam & ser 
que a procura n'esta/ semana: 
pequena. 

CENTEIOS.— Emas porções do estrangeiro ven- 
deram-se a 370 a 880 a bordo. 

Eisaqui a nossa cotação: 


Preços a bordo. 


pequi posto 
vi um potco mais 


Trigo rijo do rein 760 a 800 
» molle » 640 a 700 
» ilhas » 

» -rijo estrangeiro, 
»  moll » a 


Cevada do reino. 


< estrangeiro. 
Genteio do reino... 

»  estrangeiro,, 
Fava . 


no 
mercado tem sido limitada, porque os Invradores, 
exigindo preços elevados, fazem com que os com- 
pradores se couservem na espectaliva, 

(Extracto do J, do €:) 
E eee 


PARTE MARÍTIMA. 


PORTO, 16 DE NOVEMBRO. 
A's 11 Horas DA MANHÃ. 

Ficam fóra da barra a barca Alíredo, os bri- 
gues Dalilia e Velocity, a galeota Themis & Wil- 
lem, seis hiales entre elles o Almirante do Porto 
e, Oriente, e-lres rascas. 

O vento é L., brando, e o mar agitado. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA, 13 DE NOVEMBRO, 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
SOUTHAMPTON.—Vapor pagnele joglez Tyne, 
PLYMOUTH— Vapor dê E aoglez Contaur. 
IDEM.=Yapor de guerto inglez Cackchafer. 
PORTO. —Brigus Paúlina. vinho, 
OLHAO,.-Cahique Vencedor, vinho, 
à ads qua iate Tentodor 1.º, madeira. 


HCIE —Hinte Restaurador 4.º, ferro. 
ví Rope 
»PORTI a, sal, 
SANT ra Novo Destiuo, ce- 
reaes. 


SETUBAL. —Hiale Activo, milho. 
JDEM.—Hiate Boa  Sorle, milho, 
PORTO.— Vapor Lusitania. 

SETUBAL. —Hiale Liberdade, - faztúdas. 


——— et 


PORTO, 15 DE NOVEMBRO. 


Neste dia não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. 


MOVIMENTO MARITINO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
à ENTRADOS, 
Side Novembro — Em Gravesend o Englisd Maid, 
Martin, de Logos. 


ca 

4 » f RM “Portsmouth, o Themis, 
q cap. G. à 

>» Em ga spoçã, o Agalha Geer- 

truida, cap. Puljewyd, do Porto. 

4 » Em Margata Roads, o Hoop, 


cap, ***, de Rotterdam para. 

AAA rod 

— Em Plymobth, o Hesperas, cap. 
Post. do rJundo a o 
"Porto, & R Tv) 
Em Falmoulh, o Medora, 

” Kage, de Logos. 


Em Newport, o Magyar, eap. 
E de Plymouth Ea Lt: 
Na : 


cap. 


30 de Outubro — Em Cronstod!, o. Graham, cap. 
Tartor, do Porto. 

Em Falmouth, o Spy, tap. Lobb, 
do Porto É 
Em Falmoulh, o Ariel, cap. 
Steel, de Dublin para Aveiro | 
o TSAMIDOS. à 

4 de Novembro == De. Liverpo: 


'6 de Novembro — 


7 » 


Cordialidade. 

cap, Gonçalves, para Lisboa. 

7 de Outubro — Da ilha Monricia, o Emilie, cap. 
Blom, para Lisboã. 

4de Novembro — De Liverpool, o Gipsy, Cap. 
Milburm, “para Lisboa. 

PASSARAM O SOUND, 

3 de Novembro — Pax, cap, Witt, de Lisboa para 
o Baltico — Robert o Louisc, 
cap. Kuss, de Lisboa para Riga. 


o 


No dia 6 do icorrento arribou a Plymouth o 
vap. Reine Maihilde, cap. * **, pracedente de An- 
tuerpia para Lisboa, com avaria na machina. 


ERES PESA SS es 

No dia 4 entrou em Portsmouth o Themis 
cap. Gronquist, de Setubal pata Woso, Com avas 
ela ma mastreoção, . 

- No dia 2 atribou à Yatmoulh o Glendos 
ricken, cap. De Jonge, que havia saido de New< 
Castly para o Porto. Este návio tendo estado duas 
vezes à vista de Ushant, experimentou grande tem 
poral no Connal, pelo que sofreu bastante avaria: 


— No dia 3 chegou à vista de Dartmouth o 
S. Johannes, cap. ***, de Carlshamn para Lisa 
boa com perda dos botes e tendo alijado unia 


porção de carga ao mar. a 

— No dia 7 tornou a entrar em Plymouth o 
vap. Asia, cap. Maigh, que d'alli havia sabido para 
Lisboa. rá N 


ANNENCIOS. 


Arrematação. 


O dia 18 do corrente na 
rua Nova dos Inglezes n.º 
80, tem do se arrematar pannos crús avo= 
riados ete. 
Porto 16 de Novembro de 1859. 
[2326] 


SAPATOS DE BURRACHA 
Para homem.... 960 rs. 
» senhora... 800 rs. 
creanças... 600 rs. 

Vendem-se em casa 
de N. Moré. (21457) 


SEE dos 

ONSTANDO ao annunciante João: José de 

Almeida, de Villar de Paraizo, residente 
em Villa Nova de Gaya, com seu negocio de 
cortiça, que alguem diz que existem letras 
firmadas pelo annunciante e que andam em 
giro, e não tendo o mesmo annunciante fóra 
letra alguma, nem tão pouco papel ou obri- 
gação em que figure como devedor, e previ- 
ne por este motivo que ninguem desconte 
letra que esteja por elle firmada ou docu- 


» 


mento, porque é falso por nada dever até 
á presente dacta. (2288) 


Hotel Peninsular. 
A rua do Calyario n.º 43 acaba de abrir- 
se um novo hotel, sob esta denominação, 
que tem as melhores e mais excellentes com-— 
modidades: para hospedes, sejam de que con- 
dição, forem. 

É seu proprietario o snr. José Lou- 
renço, antigo proprietario tambem do hotel 
DOUS AMIGOS, da praça de Carlos Alberto, 
desta cidade, d'onde sabiam sempre reco- 
nhecidos pelo bom tractamento que recebiam 
todas as pessoas que alli procuravam hos- 
pedagem. : 

Não é intenção do snr. José Lourenço 
encarecer o seu novo estabelecimento; mas 
sim convidar o publico a que concorra a 
elle espontaneamente, para que por si mes- 
mo avalie a boa direcção, arranjo e tracta- 
mento quen'elle se observa. 

A cosa tem bonitos golpes de vista, que 
se estende até se poder vêr a entrada das 
embarcações pela nossa Darra.. 

A tabella dos preços é a seguinte: 
Mesa redonda 400 rs. 
Hospede por dia segundo o que justarem. 
NX. B. Tambem o hospede póde pedir 
por uma lista o que lhe convier, na certeza 
de que os preços hão-de ser rasoaveis. 
[2297] 
RARA do Rosario Junior, na rua do Traz, 


travessa dos dos Clerigos n.º 161, incul- 
[2259] 


Na rua de S. Bento da 
Victoria n.º 46 vendem-se 
inscripções de assentamen- 
toe coupons, e recebe-se co- 
mo dinheiro effectivo o cou 
pondo 2.ºsemestre de 1859. 


(1958) 
NA rua Nova dos Inglezes n.º 52 acaba 
de se receber-um noyo sortimento do 
toalhas e guardanapos de linho, adamasca- 
dos, bretanhas de 4 e 42 palmos de largu- 
ra para lençoes e lenços de cambraia. 
No mesmo escriptorio ha para vender 
carvão de pedra inglez, de superior qualida- 
de, e garrafas de quartilho e meio e de 3 
quarteirões, das melhores fabricas de Ingla- 
terra. (2274) 


FALLENCIA DR AUGUSTO DELAGE. 
0 Curador fiscal provisorio da massa con- 
vida todos os credores a reunirem=se no 
Tribunal do Commercio, pelas 12 horas do 
dia 19 de Novembro, para a verificação de 
creditos e mais diligencias legaes. 
O sollicitador, 


C. F. P. Felgucicas. 
2411) 


ca criados e criadas. 


FALLENCIA 
DE FAUSTINO JOSE D'ARÁUJO LIMA. 
0 Curador fiscal provisorio da massa con- 

vida todos os credores a reunirem-se no 
Tribunal do Commercio, pelas 12 horas do 
dia 16 de Novembro, designado pelo snr. 
Juiz Commissario para a verificação do cre- 
ditos e mais diligencias legaes. 

O sollicitador — O. P. P. Felgueiras. 


(2410) 


Avizo. 
Nº fabrica de fundição do Bicalho. vendem- 
se engenhos de forro para nóras, feitos por 
um novo systeraa, que tém merecido geral 
approvação dos diversos compradores por 
serem “de grande utilidade para à lavoura, 
(já pela sua duração, ejá pela facilidade do 
transporte e collocação. x 
k PREÇOS 
De 4 voltas por uma.. 
De5'h » » pa 
De 6 » » » ccccciceo DOHO0O 
Porto, 2 d'Abril de 4859. (6611 
ENDE-SE a casa n.º 98, na roa 
Nova de 'S. João, de 5 andares ; 
tem bons commodos e bons arma- 
zens: falla-se na” raa do Almada m.º 
' a (1807) 


- 728000 
- 818000 


ch 


O CONMERCIO DO PORTO. 


EDITAL 


= As" comissões do recenseamento para o re- 
erutamento de 1.º linha do exercito, do 
1.º,2.º c 3.º bairros desta cidade : 


AZEM saber, que nos termos do artigo 1 º 

da portaria do ministerio do reino de 8 
de Outubro ultimo, se acham allixadas nas 
portas das igrejas decada uma das fregue- 
“zias, na parte que lhes é relativa, a lista dós 
mancebos recenseados para o recrutamento 
do exercito respeitante do. fuuro..anno de 
1860. 


Igualmente annunciam, que desde o dia 
8 do corrente mez até igual dia do Dezem- 
bro proximo, poderão ser apresentadas. às 
mesmas commissões todas as reclamações 
contra a inscripção ou omissão de qualquer 
cidadão indevidamente feita no recensea- 
mento, ou contra o modo porque tiver sido 
qualificado cada um dos inseriptos. 
ú Estas reclamações poderão ser feitas pe- 
los interessados ou por qualquer cidadão do 
municipio, com relação a terceiro, .ou pela 
- aulhoridade publica respectiva, e em um só 
requerimento se poderá reclamar por muitos 
ou por todos os que se julgarem prejudica- 
dos. 3 

Todas as reclamações serão feitas, por 
escripto, assignadas e documentadas, deven- 
do esses documentos ser reconhecidos por 
tabellião e os attestados jurados pelas pes- 
soas que os passarem, em conformidade com 
“o prescripto no art. 4.º S 2.º da “citada por- 


- tarja. 


Os quadernos do recenseamento estarão 

- patentes durante todo o mez de Novembro 
nos. Paços do Concelho para serem revistos 
.pelas' pessoas que os quizerem examinar. 

As commissões procederão desde o dito 
dia 8 do presente mez ao exonse dos reque- 
rimentos que lhes forem presentes, e aseu 
respeito darão a sua opinião, para depois se- 
rem decididas superiormente todas as recla- 
mações que lhes forem apresentadas 

Assim, convidam todos, os. interessados 
a que n'aquelle praso compareçam na: sala 
das sessões com os seus requerimentos, em 

-papel não sellado. 

Porto e Paços do Concelho, 8 de No- 

vembro de 1858. 
p Presidente da commissão do 1.º bairro. 
Francisco Ribeiro de Faria Junior, 
Presidento da commissão do 2.º bairro. 
Alexandre Soares Pinto d' Andrade, 
Presidente da commissão do 3.º bairro. 
Antonio Wenceslau da Costa Dourado, 


(2324) 
AVIZO. 


Ja SOSTINHO d'Oliveira Monteiro, residente 

“SM na rua Cha n.º 115, aviza aos sens ca- 
marados do regimento de Voluntarios da 
Rainha, que se achavam na Lha Terceira 
no memoravel dia 41 de Agosto de 1829, e 
' quo foram presentes á acção que contra o 
exercitu Usurpador seídeu na Villa da Praia, 

“queiram comparecer em sua morada no dia 
20 do corrente desde as 9horas da manhã 
até ás dnas da tarde para ahi assignarem 
“a representação que se vai dirigir a S, M. 
e cuja. assignalura terá lugar ató 27 do mes- 
mo. 


APINS superiores da 1.º 
das Flores n.º 170 e 471, 


qualidade, rua 
(2318) 


EsRan eras TENTEN ET 
ERNARDO Ferreira de Lemos, não lhe sen- 

do. possivel agradecer pessoalmente a to- 

dos os ill.MºsS snrs. que tiveram a bondade 
de honrar com a sua presença os officios de 
sepultura que por alma de sua presada mu- 
- her D. Maria. Carolina da Silva tiveram lu- 


te A 


D. Pedro' n.º 43. 


bem recebe pianos usados em troca. 


Alli teem um grande deposito de pia- 
nos dos mais acereditados authores de Ingla- 
terra, França, Allemanha e da Suissa; tam- 


NOS. 


E. MEUMANN & €.' 


UDARAM o seu estabelecimento de pia- 
nos da rua das Taypas para a Praça de 


J. Chumacer encarregado do referido 
estabelecimento e constructor de pianos, im- 
cumbe-se de compôr pianos ou de qualquer 
outro melhoramento que seja preciso fazer, 
responsabilisandu-se pela segurança de afina- 
cão, o que tudo participa para conhecimen- 
to de quem interessar. (2322) 


Arremata-se 
UDICIALMENTE em Setubal, onde se acha. 
a escuna porlugueza «LocomoLora», e seu 


bio. [2308] 


MA senhora ingleza com perfeito conhe 
cimento das 
e portugueza, com, boa pronuncia. de toda: 
ellas, e-muito acostumada a leccionar, s 
olterece a dur lições por cosas particulares 
por precos muito commodos. 


qualquer . hora do dia. 2310) 


muitose excelentes apresles e utensílios, pe- 
las 10 horas dodia'20 do corrente Novem- 


linguas ingleza, franceza 


Tóde ser pro- 
curada na rua da Firmezan. 33 e 34, a 


GABÕES. 


A rua das Flores n.º 227, continuam a 
vender-se gabões de boa suragoça e fei- 
tos em Aveiro. vos (2179, 


Atlenção. 
QuEr quizer comprar uma porção de prata 
em moeda da: érado anno de 86 a 90, 
propria paras museum, falle na praça de D. 
Pedro:n.º 24 e 25. (2290) 


- DEPOSITO 


DE MACHINAS AGRICOLAS E INDUSTRIÃES, 
Rua de Bellomonte n.º 84--1.º andar. 


f 
s 


s 
[3] 


, 


Altenção. 
nº 
nos estudos preparatorios. 
tractapento dos meninos; bem como tod 
a vigilancia pela sua conducta moral e lit 


teraria, o que póde ser abonado por pessoa: 


meninos, que habitam a ensa. 
Ali tambem se facultam os 


estudo 
adornar.a sua educação social. 
rasoaveis. 


[2312] 


rua da Mathematica n.º 27, em Coim- 
bra, se continúa a receber meninos, que 
suas familias queiram mandar instruir-se alli 


Ali ha todo o disvelo pelo asseio e bom 


mui respeitaveis e pelos proprios pais dos 


de pianno aos meninos, que assim queiram 


Tudo isto mediante mensalidades “mui 


OTORES — puxados por 2 cavallos ou 

bois, para reproducção -de movimento de 
um para 56 com engrenage, e para 112 com 
o lambor da correia, cujo movimento póde 
seguft diferentes direcções a distinctos en- 
genhos «agricolas ou industrides,, onde este 
rapido movimento se exija. 

BOMBAS — para poços de qualquer al- 
tura e para diferentes quantidades d'agua : 
entre estas tem umas de tal força, que po- 
derão apagar um incendio na casa que as 
tiver em uso diario. 

MACHINAS — de costura do melhor fa- 
bricante de New-York: uma pessoa de ha- 
bilidade poderá em 15 dias. trabalhar com 
perfeição e tirar grandes vantagens — custam 
o preço da fabrica. 


a 


s 


s 


VENDA DE PRÉDIO 


NO ENDE-SE uma morada de casa 


navios, e um bom quintal com agua de poço 
com muito Boas vistas para a Povoa, sita na 
rua do Monte-Bello (Pasteleira) com os n.ºº 
128 a 130. Quem a quizer comprar falle na 
calçada dos Clerigos n.º 80. [2801] 


REBOLEIRA N.º 30 


ENDE-SE por preços commodos aduella 

para pipa de 3a 4 polegadas de gros- 

sura e de superior | qualidade -recentemen- 
te chegada de Quebec. 

Taboado de pinho de Flandres de 14 e 

18 pés de comprido e 3 pollegadas de gros- 

sura. k (1935) 


com dois andares, .e um mi- 
rante que tem muito boas vis- 
tas para o mor, o entrada de 


BALANÇAS — romanas para pezar de 240 
arrateis até 3:000: são muito recommenda- 
veis pela facilidade de pezar, por occupar 
muito pequeno espaço e por se transpor- 
tarem sobre as rodas que teem. 

RELOGIOS — de bufete em caixas de mo- 
gne ou acharoadas, garantidos do custo de 


s 


VNIÃOS. 
tos & C.º praia de Miragaya n.º 457, 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, engarrafados, e a receber-so encom- 
Tem depositos em todas as províncias ; e em 
Lisboa em casa dos snrs. Zamith Sampaio, 
rua dos Capelistas n.º 45. [2102] 
- Braga, 
OM armazem de facto feilo, nz 
À rua das Hortas, com entrada pela 
ly 9, acaba de receber um lindo e 
(DP variado sortimento de fazendas fran- 
cezas, caslores, proprios para inverno ; córtes 
para colete, tudo dos melhores gôstos e qua- 
lidades. O seu'acereditado armazem acha- 
se sortido de fato feito na ultima moda, pro- 
muito commodos, 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Liverpool. 
RO, = capitão Ander- 
son, sahirá no dis 
17 de Novembro. 
miço, Filho & Silva a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passagem, assim como ao snr. Car- 
x (2343) 
A” CARGA, 
PARA OLHÃO, FARO E TAVIRA. 
A escuna ==CAROLINA. 
MÕES 3.º. 
PARA LISBOA. O hiate==BOM JESUS 
DE FÃO. 
O hinte = CONCEIÇÃO E AMISADE. 
Quem nos mesmos queizer carregar di- 
rija-se ao eseriptorio de Marcelino, Fins & 


nº escriptorio de João Eduardo dos San- 
mendas deste genero para todas as partes. 
José Antonio da Silva 

travessa da praça de D, Pedro n.º 
de casimira para calça e paletot, e ditos de seda 
prio para, homem, quê vende por preços 
(163) 
O vapor inglez = DOU- 
Consignatarios F. Cha-| 

los Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
PARA LISBOA. O hiate = CA- 
PARA VILLA NOVA DE PORTIMÃO 
€*, Cima do Muro n.ºº 75 e76. (2320) | 


uma libra para cima, editos de prata ou 


ouro. 


CORTA-PALHAS — de diflerentes preços 


e Íeitios. 


ESTOJOS -- de ferramenta de carpintei- 


ro para uso de curiosos. 
UTENCILIOS — finos de jardinagem. 
ESTEIRAS — de palhinha para mesa de 
jantar. (2266) 


- FALLENCIA. - 


DE THEODORO LEAL DA COSTA FLORES. 


OSE Moreira Lobo, curador fiscal 


provi- 


sorio da massa, convida todos os snrs. 


« |commodos. 


credores a reumirem-se no Tribunal do Com- 


RECISA-SE arrendar por algun: 
mezes uma casa 


ra de Inglaterra : tracta-se no Consulado Bri 
tanico, rua de Bellomonte n.º104. (2067) 


Fazendas 
EMBARCADAS NO HAVRE, 


decentemente 
mobilada, dentro das barreiras d'esta 
cidade, para uma familia que se espe- 


Aos snts. carregadores de 


mercio, pelo meio dia de 22 do corrente 
mez: de Novembro, para diligencias legaes 
e nomear-se administração. (2282) 
MANOEL José Goncalves, do Valle professor 

de musica, e afinador de piannos, con- 
linúa a dar lições de pianno, flauta, rebeca 
“e viola franceza, por preços commodos, para 


'o que póde ser procurado na rua das Fon- 
tainhas n.º 75 (2264) 


E" a casa de J, M. Lobo, praça de D. Pe- 
dro, vende-se ou albga-se dois piannos 


s 


A galera="CIDADE DO PORTO ,=| 
db de 1.º classe, sahirá- com brevi-| 
dade. Recebo carga. e condaz 
passageiros, para os quaes tem excelentes 
Tracta-se com viuva Azevedo é 


Filhos, rua dos: Fogueteiros n.º 5. - (2306) 


Para Setubal. 
tão F. Me X. Saldanha sahirá 
com brevidade : quem quizer car- 


O. hiato RIBEIRO 1.º = capi- 

Pa regar dirija-se a Daniel & Irmão 

em Cima do Muro n.º 401e 102.  (2314]. 
Para o Rio de Janeiro. 


id A barca =S. MANOEL 2.º,= ca- 


pitão Pedro José da Rosa, sale 
no dia 27 do corrente (permit- 
tindo o tempo). Ossnrs. passageiros devem 
legalisar us suas passogens e entregar os 
passaportes até o dia 24, na rua das Oli- 
veiras n.º 20. (2295) 
Para Leith 


E . E 3% 
Para o Rio de Janeiro. | 


O brigue == AMALIA 1.º, = copi- 
EH tão Arnellus, pregado e forrado 
brevidade, Para carga o passageiros, tra- 
valho, rua de D. Pedro n.º 99. (2033) 

AVISO. 
gb gem para o Rio de: Janeiro a 
barca = DUARTE 4.º := por is- 
apresentar seus passaportes, eliquidar suas 
passagens no escriptorio de Manoel Gualber- 
[2186] 
Para'o Rio de Janeiro 
DE S. SIMÃO =vai sahir com 
muita brevidade por ter o 
- pleto: para o restante e pas- 
sageiros tracta-se com Vieira da Cruz & Ma- 
(1745) 
Para-o Maranhão. 
classe, capitão Lopes, sahirá com 
brevidade : para carga e passa- 
geiros tracta-se com, Rodrigo Antonio de 
Azevedo, rua do Almada n.º 384. 
(1397) 

Vai sahir com muita brevidade 

a veleira barca == FARIA 1.º, 
dias: é nova e de 1.º classe: para o resto 
mos commodos, tracta-se com José Anto- 
nio de Faria, na rua Nova de S. João n. 

Para o Rio de Janeiro. 

À barca=NOVO TENTADOR = 

o resto de passageiros e carga 

tracta-se com Eduardo da Costa 


Para Pernambuco. 
de cobre, vai sahir com toda a 
cla-se com Florindo José Teixeira de Car- 
Acha-se prompta a seguir” via- 
so roga-se aos snrs. passageiros queiram 

to Soares, rua de Bellomente n.º 102 
A barca - portugueza: = FLOR 
seu carregamento quasi com- 

chado, rua Nova de S. João n.º 98. 
gi A galera — AURORA, = de 1.º 

Para o Rio de Janeiro, 

donde acaba de chegar em 36 
da carga e passageiros, para o que tem opti- 
52, ou na rma da Prata n.º 30. (2020)º 
vai sahir com brevidade. Para 
foras Leite, na rua de S. João Novo n.º 


Admitto facultativo para a presente via- 


; (1051) 
AVISO. 


A barca = JOVEN ERMELINDA, 

==em consequencia do mau tem- 
: » po, não pôde sahir no dia anoun- 
ciado, o que fará logo que o tempo permita ; 
roga-se por isso aos snrs. passageiros ve- 
nham realisar suas passagens, bem comoos 
snrs. carregadores seus conhecimentos, no 
escriptorio de Manoel. Martins, Pontes, | na 
Praça de Carlos Alberto n.º 38 «e 


gem. 


89. 
= (2444) 


ESPECTACULOS. 
R. Theatro de S. João. . 


COMPANHIA DRAMATICA ITALIANA 


Mad. À, Ristori, 


» na igreja da SS. Trindade na noite d G. da Graça, proprietario dos navios A escuna ingleza=D. W. PICKE- 
breno faz ido RI E db «Edalina» e «Tres (raças», faz publico Ronipraços 'cominonda. (8289) RING, = 1.º classe Lloyds e de 78 
tando a todos sua gratidão. - [2819] |que estes navios continuam na carreira da ENRIQUE Donaldson & C.º (na rua toneladas, (2223) Terça feira 22 de Novembro 
a ns Havre para o Porto, um cada mez, REDUZI- x 


Eae e e Nova dos Inglezes n.º 6), tem al) ja 
TONIO Ferreira da Silva Barreto c Hen-|DO o frete, de 48000 a G$000 rs. o metro , Primeira Representação 


é N 

da, rique Ferreira, da Silva Barreto, não, po- 
dendo agradecer pessoalmente a todos os snrs. 
que se dignacam assislir ao enterro de seu 
presado pai Joaquim Ferreira da Silva Bar- 
reto, na. noite de 7 doscorrente Novembro, 
na real collegiada da igreja de Cedofeita, o 
fazem por este meio, protestando eterna 
gratidão. 


Sociedade União. 
Fabrica da Sociedade União é de Hen- 
rique da Silva Monarca, o qual annuncia ao 
publico que na dita fabrica se fazem chapeus 
finós e flamões muito superiores, aonde se 
vendem por preços muito conmodos e se 
- recobe uma qualquer encommenda na rua 
da Aguaardente n.º 442 a 145, Porto. 

Deposito na dita fabricn, aonde se dá 
algum praso. (23217 


“RIM devoto entregou oitenta e seis mil e 
seiscentos" rs.(868600) para esmola. que 
devia ao: Senhor dos Passos dos Terceiros 
de Nossa Senhora do Carmo d'esta cidade, 
por algum milagre que naturalmente rece- 
- beu do mesmo milagroso Senhor, cuja quan- 
tia foi entrege no dia 15 do corrente ao abai- 
xo ossignado. 

Porto e secretaria da veneravel Ordem 
Terceira do Nossa Senhora do Carmo 15 de 
Novembro de 1859. 

Francisco Pinto Henriques, 
e Secrotario.” » 


[2529] 


U” devoto" entregou oitenta e seis mil e 
seiscentos reis [868600] para esmola que 
devia ao Senhor «dos Passos de S, João Novo 
desta cidade, por ulgum milagre que nalu- 
“ralmente recebeu do milagroso Senhor, cuja 
quantia foi entregue no dia 15 do corrente 
mez de Novembro ao ill.Mº snr, Thomaz 
José Pinto da Silva, escrivão. da irmandade 
de S, João Noyo, para o referido fim.: 

; SE ? (2925) 


CALDAS, 


RUA DAS FLORES n.º 24 a 27. 
ER FCEBEU gabões d'Ovar, 'chailes e chapeus 

modernos para senhora, capotes ingle- 
zes para homem e muitas outras fazendas 
proprias da estação, [2270] 


cubico, (2293) 


para vender cascos de pipa avinha- 
dos, usados, no seu armazem, sito no 


de Lisboa. 
SORTE GRANDE. 


REIS 40:0008000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua da: 


sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos oitavos, e cautellas 
de 500 reis, 250 e 40 reis, da presente lo- 
teria, cuja extracção terá lugar no dia 21 de 
Novembro. (402) 


de Lisboa. 


PREMIO GRANDE 


A loja de Antônio Marques de Carvalho, 
rua. das Flores n.º 4e 5, 
venda Dilhetes a 148400, meios a 78200 


corrente, [2230] 


Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 


Castello de Gaya n.º 365. (1845) 


as 2 

MADAYE GALIANO 

Mudou o seu estabelecimento para a mesma 

ruade Santo Antonio n:º53, 540 55. 

sortimento de chapéos para 

luto aliviado, de 38600, 48, 

le um grande sortimento de chapéos de car- 
po modernos. (1894) 

Ma rua das Flores n.º 261.a 263, e esta- 

« belecimento de Brandão & 6.º, está o 


MODISTA DE LISBOA 
ONTINUA a ter o mesaio 
E h$500, 58000 a 98000 reis, 
LUNAS PARA VELAME 
deposito de lônas nacionaes de: todas as qua- 


s 


Para Gothemburg Gopenha- 
gen, eStockolmo. 


O briguc sueco=JOHENY=de 204 
E) toneladas capitão Frederuk Ehlert. 
; (2224) 
Para Bristol e Glowcester. 
A escuna ingleza = ELIZA, = ca- 
EO pitão David Jenkins, 1.º classe 
no Lloyds e 96. toneladas. 
= Para carga tracta-se com Carlos Cover- 
ley, rua Nova dos Inglezes n.º 52, : 
- [2066] 
Para Pernambuco. 


gb O brigue= HARMONIA = classi- 


ficado em 1.º classe, sahirá com 


2ºLoteria extraordinaria | 


lidades, proprias para. velame de navios. 


Tornam-se recommendaveis por sua ex- 
cellente qualidade e diferença de preço das 
inglezas ou russianas. 


fabrica. 


Preços 0s mesmos da 


(1996) 


APAS e casacos de borracha: de 38000 
C a 58000 rs, — Rua das Flores n. 


24 e 
[2236] 


58 


Qua “quizer comprar o pala- 
» cio vulgarmente, chamado 
dos Carrancas, silo na rua. dos 
Quarteis da Torre da Marea n.º 
- da cidade do Porto, o qual tem 


Rs. 40.000:000 


acham-se á 


reis; quartos a 38600, vitavos a 18800 e 
cautellas de 18000, 500, 250 e 40 rs. da 
extracção que deve: principiar no dia 21 do 


lindas vistas: sobre ume parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya é mar; capello, jardim, 
» | quinta unida de terra [avradia, que dá pão, 
vinho, fructo e agua, falle no mesmo com 
, ja sua proprietaria que lhe duráa descripção 
“das partes que 0 compõe e mostrará os Litulos. 

E [1535] 

FABRICA DE VIDROS PORTUENSE. 


 OURUCU 


UEM tiver onrucu de superior qualidade 
Q para vender fallena rua do Bomfim n.º 
36. (2298) 


Em Villa Nova de fiaya — Logar do 
Cavaco. 
ESTA fabrica vende-se a retalho vidro 
cortado por todas as medidas que se 
encommendem a 95 rs. o arratel, 
Ha tambem! uma pessoa que os pôc'indo 


V 


embutido, por 30 moedas, ns 


tro da. exposição de: Pariz 


baratos, [2232] 


ENDE-SE para liquidação um 
magnifico pianno “de pau preto 


a de Bellomonte n.º 110, e ou- 
ot 40) moedas na 
rua das Congostas n.º 122, ambos muito 


os caixilhos á fabrica. (1038) 


| Farinha americana em 


barricas e centeio. 
ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12, 
| a Ve (1617) 


muita brevidade por ter parte da 
carga prompta. Recebe carga e passageiros 
a pagar neste ou n'aquelle porto e para os 
quaes tem excellentes commodos é bom tra- 


tamento. Caixa Carlos Brandão, na rua das 
Taipas n.º 14, [2081] 
7 Para a Bahia. 


Vai sahir com. poucos dias de de- 
«mora o brigue = ATHENAS, = 


é de 4.º classe, capitão Antonio Fer- 


reira Guimarães Freitas: para carga e pas- 
sageiros, tracta-se com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua de Bellomonte n,º 102, ou com o 
referido capitão. (2191) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera ==LUSITANIA, = capitão 
ED Eduardo Vieira Costa, vai sahir 
com muita brevidade: para car- 
ga e passageiros, tracta-se com Francisco 
Tgnacio Xavier, rua do Principe n.º A9. 
(1657) 
Para o Rio de Janeiro. 


A galera = NOVA SUBTIL = sa- 
db hirá logo que o tempo e mar dê 
Para o Rio de Janeiro 


lugar. (2265) 
FUO A nova galera ==CASTRO 2.º, = 


de 1.º classe, sahirá com muita 
geiros tracta-se com Castro Silva e Filho, 


MEDEA. 


A segunda representação — JUDITH — 
e a terceira — MARIA STUART, | 

O camaroteiro da Companhia, Lyrica 
continúa a receber assignaturas para as 6 
récitas que Mad. Ristori deve dár no thea- 
tro de S. Juão, não só para os poucos camaro- 
tes que faltam assignar, que são os nume- 
ros 2 da primeira é segunda ordem, 2, 3, 
18, 19e 20 da terceira e alguns da quar- 
ta, bem como para a plateia 

A companhia dramatica de M.Mº Ristori 
demora-se apenas 8 dias nesta cidade. 


4º feira 16 de Nobelhbro: 

O PROFESSOR HERMANN, tem: à hon- 
ra de apresentar ao illustrado publico por- 
tuense o terceiro e interessante espectacu- 
lo, inteiramente novo, conforme o seguinte 

PROGRÁMMA. 
PRIMEIRA PARTE, 

1.º O arroz encantado. — 2.º A pos- 
ta chineza. — 3.º A cosinha india. — 4.º À 
luva electrica, — 5.º O criado parvo. —.6.º 
À suspensão aerea. E 

Meia hora de intervallo. 

SEGUNDA PARTE. 

1.º /A garrafa inexgolavel. 2.º O di- 
nheiro volante. — 3.º O chapéo de chuva 
de Robinson, — 4.º Tão rapido como 'o re- 
lampago. — 5.º O annel em perigo— 6.º 
Concerto improvisado por Mr. Hermann. — 
A's 8 e meia horas, v y 

Preços : — Camarotes 1.º ordem 54000, 
2.” 68000, 3.º 58000, 4.º (frente) 3Hooo: 
(lados) 38200. ” 

Superior 18200, “geral 800, galeria 300. 

4.º feira 16 de Notembro. 

T. BAQUET. — Companhia de Zarzuela 
e Baile. — A zarzuela em 3 actos — O DOMI- 
NÓ AZUL. — Um lindo. baile bespanhol. 
A's 8 horas. ; ' 


5.º feira 17 de Novembro. 

S. JOÃO. — Companhia Lyrica de Emi- 
lio Lonovilla. — 6.º récita do 2.º mez d'as- 
signaluta. — À opera em 3.actos — BEATRIZ 
DE TENDA — A's 8 horas. 9 


ê Respônaguel M.. S. Carqueja. 
'DYP.' DO COMMERCIO DO PORTO. 


brevidade ; para carga e passa- 
run dos Inglezes n.º 40 e 44. (1539) 


Rua da Ferraria de Bajxo n.º 126. 


